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CONTRA O GOVERNO LULA E 
O CONGRESSO CORRUPTOS 

-> CHEGA DE ARROCHO E MISÉRIA: ABAIXO A 

POLÍTICA ECONÔMICA DE LULA E DO IMPERIALISMO 

■* LULA SABIA: PRISÃO E EXPROPRIAÇÃO DOS 
BENS DE CORRUPTOS E CORRUPTORES 

-» REVOGAÇÃO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA. 
RETIRADA DAS REFORMAS SINDICAL, 

TRABALHISTA E UNIVERSITÁRIA 

■* ROMPER COM A UNE E A CUT GOVERNISTA. 
CONSTRUIR A CONLUTAS, A CONLUTE 
E AS OPOSIÇÕES SINDICAIS 

* GOVERNO DO PT É IGUAL AO DO PSDB-PFL 

-» TODOS À MARCHA EM BRASÍLIA 
NO DIA 17 DE AGOSTO 
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■ DE LICATESSE M Os diretores da Previ , Sérgio Rosa e Henrique 
Pizzoiato, gastaram cerca de RS 1.500 na compra de bebidas e 
queijos finos com cartão de crédito corporativo. 


■ GARGANTA PROFUNDA Não sõo apenas gastos com vinhos 
que fazem parte das relações corporativas dos diretores da Previ, o 
nome de um site pornô aparece no extrato de despesas de Pizzoiato. 
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PÉROLA 


"PT e PSDB sào os dois 
eixos de um movimento 
pendular da democracia 
brasileira hoje. Senos 
unirmos, (...ipodeser 
uma belíssima experiência' 


Do senador Aloísio 
Mercadante (PT-SP) em 
entrevista ao jornal 0 
Globo de 10/7/ 
2005 



SÓ FALTAVA ELE 

No que se refere aos personagens, existem muitas semelhanças 
entre o caso do mensalão e o esquema PC Farias. Depois da 
aparição da secretária de Marcos Valério, acusado de operar o 
mensalão, eis que surge o motorista da história: Wendell Resende 
de Oliveira, ex-motorista da deputada federal Neide Aparecida 
(PT-GO), amiga de Delúbio Soares. Ele contou ao "0 Globo" que, 
no auge da campanha eleitoral de 2004 f viajou de Goiânia a São 
Paulo, a mando da deputada, para buscar um pacote com USS 
200 mil. 0 dinheiro, segundo ele, foi apanhado no Diretório 
Nacional do PT, com a secretária de Delúbio Soares, e distribuído 
em campanhas de políticos aliados. 

SE CHICO MENDES ESTIVESSE VIVO. .. 

Entre janeiro de 2003 e maio de 2005, o Gabinete da Presidência 
da República gastou RS 3,6 bilhões, 63,64% a mais, do que o 
Ministério do Meio Ambiente, que gastou RS 2,2 bilhões. 


CORRUPÇÃO, PROTESTOS E ROCK NROLL 
Em um show de rock em Belém (PA), bandas 
como Biquíni Cavadão, Paralamas do Sucesso, 
Skank, 0 Rappa e Capital Inicial, bandas his¬ 
toricamente simpatizante do PT, intercalaram 
discursos de decepção contra a corrupção do 
governo Lula com suas músicas de sucesso. A 
manifestação mais contundente foi a do 
vocalista Dinho Ouro Preto, do Capital Inicial, 
que, antes de tocar "Que país é este?", do 
Legião Urbana, disse que era eleitor do PT há 
20 anos e que só sentia vergonha e indignação. 
"A minha geração se f..., talvez a de vocês 
consiga alguma coisa que mude este país. A 
minha não conseguiu e toda a nossa esperança 
foi destruída. Desta vez, a gente acreditou que 
alguma coisa ia realmente mudar, mas 
novamente se enganou", disse o vocalista. 


EXPERT 

No mesmo dia do depoimento de 
Marcos Valério na CPI dos Correios, 
o jornal "0 Estado de S.Paulo" 
publicou uma matéria comprovando 
que duas empresas de publicidade do 
empresário movimentaram R$ 1,2 
bilhão entre 1999 e 2005. A fonte 
da informação é o Controle de Ati¬ 
vidades Financeiras (Coaf) que ainda 
mostra que, das 103 retiradas supe¬ 
riores a RS 100 mil, efetuados no 
Banco Rural - o Banco em que era 
pago o mensalão -, apenas 16 tive¬ 
ram seu beneficiário identificado. 
Mesmo assim, o empresário declarou: 
"Não sou expert em saques em ban¬ 
cos". Imagine se fosse. 


A CAÇADA 

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Senado, que investiga os bingos, vai 
começar a ouvir depoimentos nesta semana. 
Os primeiros serão de Waldomiro Diniz, ex-as¬ 
sessor da Casa CiviL e o empresário de jogos 
Carlos Augusto Ramos (Cadinhos Cachoeira). 
Waldomiro foi flagrado há mais de um 
ano negociando favorecimento 
com Cachoeira em concorrências 
em troca de contribuições para 
campanhas eleitorais. Mas o 
alvo mesmo da CPI é o man¬ 
dato do ex-todo-poderoso 
José Dirceu. 



MENSALÃO NA CUECA 

Depois da prisão de José Adalberto, 
assessor do deputado José Nobre Gui¬ 
marães (PT), irmão de José Genoi- 
no, com USS 100 mil dentro da cueca 
e mais RS 200 mil numa mala, o 
irmão de Genoino, sem saber que 
estava sendo ouvido por jornalistas, 
perguntou por telefone a outros asses¬ 
sores: "Ele falou alguma coisa ao ser 
preso? Não falou nada? Disse que só 
vai falar na presença de um 
advogado? Ainda bem". 

MENSALÃO DE DEUS 

Foi um alivio no Congresso Nacional a 
notícia de que os milhares de dólares 
apreendidos com um deputado do PFL 
no aeroporto em Brasília eram, ao que 
tudo indica, da Igreja Universal do 
Reino de Deus. Dessa vez, o mensalão 
não era para os deputados. 

IMPÉRIO COMO VIZINHO 
0 Congresso paraguaio autorizou o 
Pentágono a instalar uma base norte- 
americana permanente na região do 
Chaco. Lá já existe uma base aérea 
capaz de receber aviões bombardeios 
B-52. Algumas informações dizem que 
serão enviados 400 soldados, mas 
poderão vir até 16 mil. As tropas 
norte-americanas poderão entrar e 
sair, transportar armas sem precisar 
de qualquer autorização. É mais uma 
grande investida recolonizadora de 
Bush sobre a América do SuL 
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EDITORA PUBLICA 'O ESTADO 
E A REVOLUÇÃO', DE LENIN 


lenin 


A editora José 
Luís e Rosa 
Sundermann 
acaba de 
publicar o livro 
V Estado e a 
Revolução. A 
revolução 
proletária e o 
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COLLOR SABIA. 
LULA SABIA. 
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xiste um símbolo da corrup¬ 
ção neste país, ao redor da 
dupla PC Farias e Fernando 
Collor. Como se sabe, os dois rouba¬ 
ram do país algo em tomo de R$ 2,5 
bilhões Sempre houve corrupção no 
país, mas a quantidade de dinheiro 
impressionou a todo o mundo, esta¬ 
belecendo uma espécie de recorde 
nacional. 

No governo FHC, com a farra da 
privatização das estatais, roubou-se 
ainda mais, embora até hoje não se 
saiba bem quanto foi desviado do 
dinheiro público. 

O governo Luia parece disposto a 
quebrar o recorde de PC Farias e 
Collor Só as contas de Marcos Vaiérío 
movimentaram algo em torno de R$ 
3 bilhões. Triste fim da 1 ética na polí¬ 
tica 0 peti st a, a superação do recor¬ 
de símbolo da corrupção no país. 

Na época, atribuiu-se ao cinismo 
de Collor as suas negativas sobre o 
conhecimento dos esquemas de 
corrupção de seu tesoureiro PC Fari¬ 
as. Só a origem de Luia no movimen¬ 
to operário pode explicar que, entre 
os ativistas de esquerda, exista ain¬ 
da aiguma dúvida sobre o envol¬ 
vimento do presidente nos esque¬ 
mas atuais de corrupção. 

Os que acompanharam a mon¬ 
tagem do governo Luia sabem que 
são três as figuras-chaves no gover¬ 
no, aiém do presidente: Antônio 
Paiocci, José Dirceu e Luís Gushiken. 
Jà está claro que existe um esque¬ 
ma bilionârio de corrupção, no quai 
os três estão envolvidos, que serve 
ao projeto político peti st a (aiém de 
enriquecer seus dirigentes). 

Não se trata, porém, de nenhu¬ 
ma invenção petista. Luia herdou boa 
parte dessas armações de governos 
anteriores, em particular de FHC. A 
atuai divulgação destes escândalos 
peia imprensa tem a ver com isso: a 
burguesia (e seus partidos tradicio¬ 
nais como o PSDB e PFL) conhece de 
sobra esses esquemas, e é dona dos 
grandes meios de comunicação. 
Aiém disso, os partidos da oposição 
burguesa controlam diretamente 


também boa parte da polícia e da 
Justiça, podendo investigare denun¬ 
ciar quando querem. 

Uma parte do esquema era o 
desvio do dinheiro das empresas es¬ 
tatais e ministérios, por meio de con¬ 
tratos superfaturados com empresas. 
Os partidos 0 aliados 0 (como o PTB, PP 
e PMDB) eram parte desses esque¬ 
mas, com suas indicações para as di¬ 
retorias das entidades. Desse dinhei¬ 
ro, aparentemente, era que saía o pa¬ 
gamento do mensaiâo. Tudo índica 
que José Dirceu fosse o encarregado 
dessa parte do piano (com sua equi¬ 
pe. Deiúbio Soares e Si/vio Pereira), e 
não por acaso é o que está mais ex¬ 
posto neste momento. 

Luís Gushiken é o homem dos fun¬ 
dos de pensão como a Previ (Banco 
do Brasii), Petros (Petrobras), e ou¬ 
tros que movem mais de R$ 100 bi¬ 
lhões. Este dinheiro é aplicado em inú¬ 
meros iocals, gerando uma possibili¬ 
dade fantástica de operações frau¬ 
dulentas. Foi a aplicação de dinheiro 
desses fundos no BMC e no Banco Ru¬ 
ral de Minas que possibilitou, aparen¬ 
temente, toda a movimentação finan¬ 
ceira de Marcos Vaiérío. Foi a influên¬ 
cia desses fundos sobre a Te/emarque 
possibilitou o enriquecimento súbito 
do filho de L ui a, com a injeção de R$ 
5,2 milhões em sua empresa. De que¬ 
bra, Gushiken também se tornou um 
milionário com o fantástico 
crescimento de sua empre¬ 
sa, a Giobaiprev. 

Paiocci é a outra peça 
desse tripé, que está sendo 
totaimente preservado dos 
escândalos. Não por acaso, 
esta crise começou com o 
caso da corrupção dos Cor¬ 
reios e do /RB (instituto de 
Resseguros do Brasii). Ocaso 
dos Correios seguiu em fren¬ 
te, o do /RB não, porque 
Paiocci estava envolvido com 
um de seus diretores. Paiocci 
tem a relação direta com os 
bancos, fonte inesgotável de 
corrupção. Não existe 
corrupção sem corruptores, 
e as grandes empresas são 
as grandes corruptoras. 
Dentre as grandes empre¬ 
sas, os bancos são recordis¬ 
tas, em todo o mundo, em 


casos de corrupção. Até agora, tanto 
Paiocci como os bancos estão quase 
fora do noticiário de corrupção (sal¬ 
vo os reiatívamente pequenos BMB e 
Banco Ru rai). 

O esquema biiionário de corrup¬ 
ção petista serve para seu projeto 
político-eleitoral. É e/e que financia as 
milionárias campanhas eleitorais 
petistas, que se transformaram no 
*modo petista 0 de participação nas 
eleições. Como sempre ocorre, ao 
desviar dinheiro público para o PT, 
muitos de seus dirigentes ficam com 
uma parte para si próprios. 

A hipocrisia da oposição burgue¬ 
sa é gigantesca, porque e/es fazem 
exatamente o mesmo, com as mes¬ 
mas dimensões. A cueca do asses¬ 
sor petista e as maias do deputado 
do PFL transportavam dinheiro pú¬ 
blico roubado. Aiiás, boa parte da luta 
furiosa da oposição burguesa para 
vof ta r ao governo federai em 2006 
tem relação com o objetivo de reto¬ 
mar o aparelho de Estado para as¬ 
saltar seus cofres. Já que a política 
econômica é a mesma, uma parte 
considerável da disputa entre o PTe 
a oposição burguesa reiacionam-se 
com o controle desses esquemas de 
corrupção. Neste sentido, não se di¬ 
ferencia muito da guerra entre qua¬ 
drilhas do narcotráfico peio controle 
dos morros do Rio de Janeiro. 

Luia sabia de tudo. A corrupção 
biiionária é parte integrante do pro¬ 
jeto político-eleitoral de Luia e do PT. 
Não por acaso, Luia cercou-se des¬ 
sas figuras, que, até hoje, são sua 
equipe principal de trabalho. A ten¬ 
tativa de enganar a população, com 
a farsa de que L uia não sabe de nada, 
tem o mesmo vaior de afirmativas 
semelhantes de Fernando Collor 

Os trabalhadores e os jovens es¬ 
tão perplexos. Existe muita confusão. 
Como se pode oihar para Luia e ver 
Collor? Como se pode enxergar PC 
Farias em Deiúbio, ou em Marcos 
Vaiérío, ou Zé Dirceu? Édifícii acredi¬ 
tar, mas os goipes da realidade vão 
fazendo com que as máscaras cai¬ 
am uma a uma. 

É hora de sair da perplexidade, 
de romper a paralisia. A Coniutas con¬ 
vocou uma marcha a Brasília no dia 
17 de agosto. É a hora da virada. 
Todos âsruasí 
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NACIONAL 


FUNDOS DE PENSÃO 


A CORRUPÇÃOE 
OS FUNDOS DE PENSÃO 


EXPLOSÃO DOS LUCROS 
de empresa ligada a 
Cushiken é apenas a 
ponta de um imenso 
iceberg. Nos últimos 
anos, os fundos de 
pensào atuaram 
decisivamente nas 
privatizações das 
estatais e na 
aprovação da reforma 
da Previdência 


DIEGO CRUZ. da redaçào 

A recente onda de denún¬ 
cias de corrupção no governo 
Lula está seguindo o que se 
poderia chamar de seu rumo 
natural, colocando na mira os 
bilionários fundos de pensão. 
Se o foco da corrupção é ge¬ 
ralmente onde se concentra o 
dinheiro, os grandes fundos 
de Previdência complementa¬ 
res, dirigidos pelo PT, paula¬ 
tinamente ocupam espaço nas 
manchetes dos noticiários. 

Dessa forma, os fundos 
prometem ocupar o lugar que 
lhes cabe nesse mar de escân¬ 
dalo, já que sempre estiveram 
agindo por debaixo dos panos 
em casos como as fraudulen¬ 
tas privatizações do governo 
FHC e a reforma da Previdên¬ 
cia realizadas por Lula. É bas¬ 
tante conhecida, por exemplo, 
a participação da Previ (fun¬ 
do de pensão dos funcioná¬ 
rios do Banco do Brasil), jun¬ 
to com o banco Opportunity, 
nas privatizações do sistema 
Telebras. Atualmente os 
diretores da Previ participam 
do conselho gestor que con¬ 
trola a empresa que reúne a 
Brasil Telecom, Tele Norte 
Leste, Telemig Celular e a Tele 
Norte Celular. 

CUSHIKEN. O NOVO BURGUÊS 

No epicentro desse mais 
novo capítulo da interminável 
crise política do governo está 
Luiz Gushiken, atual minis¬ 
tro-chefe do Ministério da Co¬ 
municação e Gestão Estraté¬ 
gica. O ministro Gushiken, ex- 
presidente do sindicato dos 
Bancários de São Paulo pela 
mesma corrente política que 
domina a entidade atualmen¬ 
te, era, em 2002, dono da em¬ 
presa Gushiken & Associados. 
A empresa prestava assesso- 


ria aos fundos de pensão, nos 
quais o ministro sempre man¬ 
teve estreita relação. 

Em 2003, ano em que Gu¬ 
shiken assumiu o ministério, 
sua empresa de consultoria fa¬ 
turou nada menos que R$ 1,5 
milhão. No ano anterior, a 
Gushiken & Associados havia 
arrecadado cerca de 10% des¬ 
se valor, tendo um faturamen¬ 
to de R$ 151 mil. Após inte¬ 
grar o governo, Gushiken, pelo 
menos oficialmente, desligou- 
se da empresa, que passou a 
se chamar Globalprev. 

No entanto, a nova colo¬ 
cação de Gushiken revelou-se 
um ótimo negócio para seus 
ex-sócios. Os lucros da Globaí- 
prev cresceram exponencial¬ 
mente. Em 2004, a empresa 
faturou quase R$ 2 milhões. 
Já em 2005, a empresa já ha¬ 
via embolsado R$ 969 mil só 
até maio. O espantoso cresci¬ 
mento da empresa se dá essen¬ 
cialmente entre os fundos de 
Previdência complementar li¬ 
gados às estatais, cujos direto¬ 
res são petistas ou nomeados 
diretamente por Gushiken. 

O aparelhamento dos fun¬ 
dos de pensão pelo PT explici¬ 
ta o aprofundamento de um 
processo que ocorre há alguns 
anos: a transformação de sin¬ 
dicalistas burocratas em 
gestores diretos do capital. Foi 
o que ocorreu não só com Gu¬ 
shiken, mas com Sérgio Rosa 
e Wagner Pinheiro, ambos tam¬ 
bém dirigentes bancários e atu¬ 
ais diretores de fundos de pen¬ 
são. Sérgio Rosa preside o mai¬ 
or fundo de pensão do país, a 
Previ, com um patrimônio es¬ 
timado em R$ 70 bilhões. Já 
Wagner Pinheiro preside a 
Petros, fundo de Previdência 
dos funcionários da Petrobras, 
cujo orçamento é estimado em 
R$ 28 bilhões. 

CUT E FORÇA : NA ONDA 
DO MERCADO FINANCEIRO 

No entanto, esse processo 
não se refere apenas a quadros 
da burocracia sindical. As pró¬ 
prias centrais estão embarcan¬ 
do de malas e cuias nesse mer¬ 
cado estimado em R$ 280 bi¬ 
lhões, cerca de 16% do PIB 
brasileiro. 

Aproveitando de uma me¬ 
dida implementada pelo go¬ 
verno FHC, as centrais estão 
já articulando a criação de 
seus próprios fundos de pen¬ 
são complementar. A central 
oficial CUT está implemen- 
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Ganhos da Globalprrv cresceram 596% cm 2003, em comparação com os de 2002 

Faturamento da ex-empresa 
de Gushiken dispara sob Lula 
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tando a CUT-Prev, que fun¬ 
cionará em parceria com ou¬ 
tros fundos de pensão, não 
coincidentemente, fundos es¬ 
tatais, como Previ, Petros e 
Funcef (fundo dos funcioná¬ 
rios da Caixa Econômica Fe¬ 
deral). Além disso, CGT e For¬ 
ça Sindical também não que¬ 
rem perder esse filão, articu¬ 
lando seus fundos para com¬ 
petir no mercado. 

Como não poderia deixar 
de ser, essa inusitada inver¬ 
são de papéis das centrais re¬ 
cebe as bênçãos do empresa¬ 
riado. Uma vez instalados os 
fundos, eles poderão ser nego¬ 
ciados em ações coletivas. 
Dessa forma, os empresários 
poderão trocar o reajuste sa¬ 
larial dos trabalhadores pela 
contribuição ao fundo de Pre¬ 
vidência. De um lado, as cú¬ 
pulas das centrais teriam mais 
recursos para administrar e. 


NA REFORMA 
da Previdência, 
Cushiken atuou 
como um 
representante 
dos fundos de 
previdência privada 


por outro, os empresários te¬ 
riam um custo menor, já que 
contribuições a fundos de pen¬ 
são não são tributadas. 

MODELO FALIDO 

O modelo de Previdência 
implementado pelo governo 
Lula, dando seqüência à onda 
privatista de FHC, segue reli¬ 
giosamente um esquema neoli- 
beral falido. Trata-se de priva- 
tizar a Previdência pública 
para abrir um amplo mercado 
para os fundos de pensão pri¬ 
vados. Na época da aprova¬ 
ção da reforma, Gushiken atuou 
como um representante des¬ 
ses fundos nas negociações no 
Congresso Nacional. 

Após a reforma da Previ¬ 
dência de Lula, os lucros dos 
fundos privados tiveram um 
espantoso crescimento. Isso 
significou não só muito mais 
recursos para a direção do PT 
controlar nos fundos de pen¬ 
são das estatais, mas também 
um maior aporte de verbas 
para mover a especulação nos 
mercados financeiros. Hoje, o 
mercado financeiro depende 
desses fundos para sobreviver. 

Evidentemente, isso não se 
dá sem prejuízos. O modelo 
privado de Previdência com¬ 
plementar, baseado nos fun¬ 
dos de pensão, sofre uma cri¬ 
se mundial. A bancarrota dos 


Cushiken e fundos de 
pensão estão na mídia 

fundos atinge não só o cora¬ 
ção do sistema financeiro, 
Wall Street, mas também a Eu¬ 
ropa. Em 2003, por exemplo, 
o déficit nos fundos de pensão 
dos EUA somavam U$ 350 bi¬ 
lhões. Isso ocorre, pois, como 
todo investimento, os fundos 
que se aventuram nas bolsas 
de valores estão sujeitos às cri¬ 
ses e desvalorizações. 

A reforma da Previdência 
do governo Lula, dessa manei¬ 
ra, seguia as exigências do FMI 
de resolver duas questões nu¬ 
ma só medida. Ao mesmo tem¬ 
po em que diminuía os gastos 
do governo com aposentado¬ 
ria, liberando bilhões para o 
pagamento dos juros da dívi¬ 
da, ajudava a financiar a es¬ 
peculação financeira. 

REVOGARA REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA 

A revelação dos esquemas 
de corrupção envolvendo o go¬ 
verno Lula, Gushiken, PT e os 
fundos de pensão que dirigem, 
é a ponta do iceberg de um 
problema maior e mais profun¬ 
do. Joga luz principalmente no 
afã do governo, e também da 
CUT, na privatização da Pre¬ 
vidência pública, em 2003. 
Junte-se a isso a descoberta do 
“mensalào”, operado pelo pu¬ 
blicitário e avalista do PT Mar¬ 
cos Valério, que realizava sa¬ 
ques milionários momentos 
antes de votações importantes 
no Congresso. 

Não é difícil perceber que, 
mesmo sob a égide dessa de¬ 
mocracia burguesa e corrupta, 
a aprovação de todas as medi¬ 
das do governo Lula, incluin¬ 
do aí a reforma da Previdên¬ 
cia, são ilegítimas. Foram apro¬ 
vadas com base na compra de 
deputados e inúmeras outras 
formas de corrupção, como li¬ 
citações fraudulentas e nomea¬ 
ções políticas. Da mesma for¬ 
ma, inclusive, que se deu com 
as privatizações de FHC. 

Diante desse mar de lama, 
devemos exigir a imediata re¬ 
vogação da reforma da Previ¬ 
dência, assim como das priva¬ 
tizações de FHC. 
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CUT VIRA MINISTÉRIO 
DO GOVERNO LULA 


CAI A MÁSCARA 
da CUT. Luiz Marinho 
é o novo funcionário 
do governo Lula 



FOTO ROOSEWELT PINHEIRO / AG. BRASIL 


D/EGO CRUZ, da redação 

Se alguém ainda tinha dú¬ 
vidas sobre o governismo da 
CUT, agora ele está estampa¬ 
do na cara do presidente da 
central. Neste 8 de julho, o 
presidente Lula nomeou Luiz 
Marinho, presidente da CUT, 
para o Ministério do Traba¬ 
lho. O cargo era ocupado por 
Ricardo Berzoini, que retorna 
como deputado federal para o 
Congresso. 

A Força Sindical, tão go- 
vernista quanto a CUT, tam¬ 
bém ficou feliz com a nomea¬ 
ção. Mais do que isso, o pró¬ 
prio Paulinho, presidente da 
Força, ligou para o ministro 
Luiz Dulci (Secretaria Geral da 
Presidência) para pressionar 
pela indicação de Marinho. 

Não foi só a Força que ex¬ 
pressou alegria por essa nomea¬ 
ção. Também os empresários 
ficaram satisfeitos com a es¬ 
colha, pois enxergam Marinho 
como um aliado, principal¬ 
mente na aprovação da refor¬ 
ma Sindical e Trabalhista. O 
presidente da FIESP (Federa¬ 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo), Paulo Skaf, dis¬ 
se que deseja sucesso a Luiz 
Marinho. Sobre o novo minis¬ 
tro, Skaf disse que " ele é um 
líder sindical de prestígio, com 
bom trânsito entre os trabalha¬ 
dores, as lideranças patronais 
e empresariais e sempre tratou 
a questão do capital de traba¬ 
lho de forma justa e honesta ". 



Lu/s Marinho deixa a Granja do Torto, após encontro com Lula 


Esse prestígio entre os re¬ 
presentantes do empresariado 
nacional é fruto da política que 
a CUT vem encaminhando nos 
últimos anos. Luiz Marinho, 
como presidente da CUT, 
apoiou, entre outras medidas, 
a reforma da Previdência e o 
salário mínimo de fome do go¬ 
verno Lula. Também defendeu 
a proposta rebaixada na Cam¬ 
panha Salarial dos bancários 
e foi contra a greve dos 
metalúrgicos da GM, em 
2003. Atualmente, a CUT re¬ 
aliza uma intensa campanha 
em favor da reforma Sindical e 
Trabalhista, que ameaça reti¬ 
rar direitos históricos dos tra¬ 
balhadores. Caberá agora ao 
neopelego encaminhar a des¬ 
truição de direitos como férias, 
13° salário e FGTS. 

APAGANDO O FOCO 

Marinho é nomeado justa¬ 
mente no momento de maior 
crise política do governo fede¬ 
ral. A cada dia, a imprensa 
apresenta um dilúvio de cor¬ 
rupção que tem afundado Lula 
num mar de lama. Para so- 
corrê-lo, o presidente chamou 
a CUT, que, por sua vez, aten¬ 


deu prontamente. Assim que 
foi nomeado, Luiz Marinho 
deu entrevista autodenomi- 
nando-se um “soldado” de Lu¬ 
la. '‘Assumo com a missão de aju¬ 
dar o governo a sair dessa crise. 
O cenário é o que leva a esse 
convite ”, admitiu Marinho. 

Sua nomeação visa impe¬ 
dir o avanço das mobilizações 
que começam a surgir contra 
a corrupção do governo do 
mensalão. Uma eclosão das 
lutas sindicais pelo país afo¬ 
ra poderia mudar a conjuntu¬ 
ra e destruir a “blindagem” 


em torno de Lula contra as 
denúncias, hoje assegurada 
pela grande imprensa, pela 
oposição de direita e por 
Roberto Jefferson (PTB). 

A CUT E O ESTADO 

Desde o ano passado, di¬ 
versos sindicatos vêm se 
desfiliando da central que, 
desde a posse do governo 
petista, se tornou um braço do 
governo no movimento sindi¬ 
cal. A suspensão do pagamen¬ 
to de repasse à CUT já havia 
sido uma opção de diversas 


Farsa do golpe das 
elites é desmascarada 


Desde o início das denúncias 
de corrupção, a CUT encabeçou, 
Junto com o MST e a UNE, um 
movimento para aiardeara farsa 
do "go/plsmo 0 das elites contra o 
governo Luia, tentado enganar a 
popuiaçào e encobrir o mar de 
ia ma que toma conta de Brasília. 
Na *Carta ao Povo Brasileiro ' es¬ 
sas entidades ainda tentavam 
criar uma imensa confusão na 


população ao gerar expectativas 
sobre uma "guinada à esquerda 
do governo federai * Como já 
alertávamos, nada disso aconte¬ 
ceu, peio contrário, com a nome¬ 
ação de três ministros do PMDB, 
o governo foi ainda mais para a 
direita . Ao iado de Marinho, des¬ 
filará na Esplanada dos Ministé¬ 
rios os novos representantes das 
eiítes no governo federai. 


entidades do funcionalismo, 
desde a traição na aprovação 
da reforma da Previdência. 

Há muito tempo, o PSTU, 
a Conlutas e muitos sindica¬ 
tos do país já diziam que a 
CUT estava atrelada ao gover¬ 
no. Mais que isso, já dizíamos 
que essa era uma relação que 
ia além de ser com o governo, 
mas que a central já havia es¬ 
tabelecido uma ligação irre¬ 
versível com o próprio Estado 
burguês. Isso se deu pela par¬ 
ticipação cada vez maior de 
inúmeros representantes sin¬ 
dicais em fundos de pensão e 
cargos oficiais. Entretanto, o 
que já enxergávamos naquele 
período, para alguns, ainda 
parecia nebuloso. Para escan¬ 
carar esse entrelaçamento en¬ 
tre a CUT e o Estado e con¬ 
vencer os mais descrentes, foi 
preciso que a central se trans¬ 
formasse oficialmente em um 
ministério. 

A nomeação de Marinho 
oficializa a relação da CUT 
com o governo e com o Esta¬ 
do. A central abandona o pro¬ 
jeto de apoiar “por fora” para 
se integrar diretamente ao go¬ 
verno. O próprio Luiz Mari¬ 
nho não se envergonha em as¬ 
sumir isso: “Agora a gente 
muda o local da trincheira. Va¬ 
mos para dentro do governo ”, 
declarou Marinho. 

A CUT, que já era governis- 
ta, vira um departamento do 
governo no movimento sindi¬ 
cal. Além disso, essa nomea¬ 
ção, assim como a postura de 
apoio ao Poder Executivo na 
crise, avaliza a corrupção no 
governo Lula. Antes mesmo da 
nomeação de Marinho, os 
principais envolvidos nos es¬ 
cândalos eram justamente os 
oriundos da direção da cen¬ 
tral, como Delúbio, Marcelo 
Sereno e Gushiken. Agora fica 
explícito o papel que hoje 
cumpre a CUT. 

Mais do que um braço do 
governo no movimento sindi¬ 
cal, a CUT está completamen¬ 
te integrada ao Estado e trans- 
formou-se em um ministério. Já 
não se pode distinguir quem é 
CUT e quem é governo. 


MAIS DO QUE NUNCA, É PRECISO ROMPER COM A CUT! 


Diante da nomeação de Mari¬ 
nho, não há como negar o govemis- 
mo da CUT. A centrai não é somen¬ 
te uma entidade com uma política 
a serviço do governo, mas tor¬ 


nou-se parte do governo e do Estado. 

Por isso, agora ficou escancarado 
o fato de que não há mais o que 
disputar por dentro da estrutura 
podre dessa central. É necessário 


romper com a CUT e se lançar no 
desafio de construir uma alternativa 
de direção da classe trabalhadora, 
que organize nacionalmente as lutas 
dos trabalhadores. 


Chamamos a esquerda da CUT e 
todos os sindicatos que ainda estão 
nessa central a serem coerentes com 
suas lutas históricas, a romperem com 
a CUT e construírem a Conlutas . 0 mo¬ 


vimento sindical combativo e con- 
seqüente não pode vadiar diante 
disso. Essa central não fala em 
nome dos trabalhadores, fala em 
nome de um governo neoliberal! 
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LULA SABIA. CONTRA O GOVERNO E O CONGRESSO CORRUPTOSI 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Milhões de trabalhadores 
que acreditavam em Lula, nes¬ 
te momento, estão em dúvida. 
Ficaram em choque com as 
inúmeras denúncias de cor- 
l Upção. Já chegaram à conclu¬ 
são de que o governo e o PT 
estão metidos na roubalheira. 
Ainda assim, têm dúvidas se 
Lula sabia, e se ele está mes¬ 
mo metido em toda a lama. 

O governo está fazendo de 
tudo para alimentar a fábula 


de que Lula não sabia de na¬ 
da. Primeiro, comprou aber¬ 
tamente parlamentares para 
que retirassem suas assinatu¬ 
ras do pedido de CPI. Depois, 
foi se livrando das figuras que 
ficavam mais expostas, quan¬ 
do as denúncias tomaram 
uma dimensão gigantesca. 
José Dirceu teve que renun¬ 
ciar, e agora toda a cúpula do 
PT (Genoino, Silvio Pereira, 
Delúbio) foi sacrificada, para 
tentar preservar Lula. 

A oposição burguesa, com 


o PSDB e o PFL à cabeça, tam¬ 
bém não quer derrubar Lula. 
Quer enfraquecê-lo, para reto¬ 
mar o governo em 2006. Não 
quer afetar o plano econômi¬ 
co, nem que ocorra um cenário 
parecido com o da Bolívia ou 
do Equador. “Do ponto de vista 
da capacidade de governar e da 
governabilidade , inegavelmente 
[Lula] está enfraquecido. Mas 
não podemos querer que o go¬ 
verno acabe agora”, declarou 
José Serra, um dos pré-candi¬ 
datos do PSDB à presidência. 



AS PONTAS COMEÇAM A APARECER 


A blindagem ao redor de 
Lula começa a cair. Um de seus 
filhos, Fabio Luís, até o fim de 
2003 era um biólogo subem- 
pregado. De repente, tornou- 
se um empresário muito bem- 
sucedido, sócio de uma empre¬ 
sa que, logo depois de forma¬ 
da, recebeu uma injeção de ca¬ 
pital de RS 5,2 milhões da 
Telemar, maior empresa de te¬ 
lefonia do país. A Telemar 
tem como alguns de seus maio¬ 
res acionistas os fundos de 
pensão como a Previ (Banco do 
Brasil) e Petros ( Petrobras), 
controlados por Luís Gushi- 
ken, ministro e amigo de Lula. 

Outro filho do presidente, 
ao longo de 2004, teria usa¬ 
do um cartão de crédito (pou¬ 
co mais de R$ 115 mil) da 
agência de publicidade DNA, 
de Marcos Valério, o operador 
do mensalão. O cartão teria 
débito automático autorizado 
numa conta corrente de 
Valério no Banco Rural. 

Essas denúncias não ga¬ 
nharam a primeira página dos 
jornais ou destaque na TV. A 
CPI nem pensa na possibili¬ 


dade de convocar Lula para 
depor. Nos bastidores, teme- 
se que surjam documentos 
comprovando que Delúbio, 
Valério e Cia., tenham pago 
alguma conta de Lula, depois 
que ele se tornou presidente. 

As desculpas dos corrup¬ 
tos pegos em flagrante são ab¬ 
solutamente descaradas. Ge¬ 
noino “assinou sem ler” um 
empréstimo de R$ 2,4 milhões. 
Seu irmão “não sabe como” seu 
assessor arrumou tanto dinhei¬ 
ro, e nem porque o escondia na 
cueca. O PFL “não tem nada a 
ver” com o deputado João Ba¬ 
tista pego com R$ 10 milhões. 

A mentira construída ao 
redor de Lula, que ele não sa¬ 
bia de nada, tem o mesmo 
grau de cinismo. Como se ar¬ 
mou um esquema de corrup¬ 
ção desta dimensão sem que 
Lula soubesse? 

A movimentação de di¬ 
nheiro só nas contas das em¬ 
presas de Valério deve ultra¬ 
passar R$ 3 bilhões, baten¬ 
do o recorde de PC Farias, 
que era de R$ 2,5 bilhões. 
Seguramente se trata apenas 


de uma das pontas da cor¬ 
rupção, que deve ser bastan¬ 
te superior. E impossível 
montar um esquema dessa 
dimensão sem envolver dire¬ 
tamente o governo federal. 

Apesar dos esforços do PT 
e da oposição burguesa, fica 
cada vez mais claro, aos olhos 
da população, que Lula sabia 
da podridão em seu governo. 
Na última semana, a revista 
Veja divulgou uma pesquisa 
mostrando que 55% dos en¬ 
trevistados acreditam que 
Lula sabia sobre a corrupção. 

Lula não só sabia de toda 
esta corrupção, mas fez parte 
de todo esse plano. Difícil é 
acreditar no contrário, que 
Lula era um bobo ingênuo, tra¬ 
ído por ministros e aliados. 
Ele é o dirigente do governo, 
assim como do PT, tanto na 
política concreta como na 
corrupção. Mesmo aqueles 
que ingenuamente acreditam 
que “está bem, Lula deixou 
correr, mas não ganhou nada 
pessoalmente”, agora vão ter 
que explicar o enriquecimen¬ 
to súbito de seus filhos. 


CELSO JUNIOR / AGÊNCIA ESTADO 



A SATISFAÇÃO DA BURGUESIA COM OS RUMOS DA ECONOMIA 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A blindagem política nào é ex¬ 
clusividade de Lula. 0 ministro da 
Economia, Antônio Paioccí, também 
está sendo protegido peias e/ites 
para que a política econômica per¬ 
maneça intacta. Razões nào faitam. 
Em 2004, o iucro dos bancos alcan¬ 
çou 18,4%. Só o itaú apresentou, em 
2005, o maior iucro anua! de um 
banco na História (R$3,776bilhões). 


Aigo que nunca foi visto desde que 
D. João Vi criou o Banco do Brasii, no 
sécuio 19. As 500 maiores empre¬ 
sas do país tiveram, em 2004, o 
maior iucro em dez anos. A burgue¬ 
sia exportadora também vive sor¬ 
rindo com o governo do PT. Entre os 
dias 4 e 10 deJuiho, a balança co¬ 
merciai (diferença entre exportação 
e importação) registrou um superá¬ 
vit de US$ 1,3 bit hão, o me/hor resul¬ 
tado semana! de toda a história. 


DELFIM PREPARA PLANO 
ECONÔMICO DO GOVERNO 

0 ministro da Fazenda da dita¬ 
dura militar, o deputado federai 
Dei fim Neto (PP), apresentou um 
piano econômico ultraneoliberal 
para Paiocci, que ganhou apoio de 
parte do governo. 0piano prevê um 
déficit nominal (conta que Inclui as 
despesas com os Juros) zero em oito 
anos. Lula mantém um superávit 
primário (que é a conta das entra¬ 


das e despesas do governo sem 
contar os pagamentos dos Juros das 
dívidas) de cerca de 5% do PiB ao 
ano (superior à meta acertada com 
o FMi, de 4,25%). Mas, como paga 
em torno de 7% do PiB por ano aos 
grandes bancos, acaba tendo um 
déficit nominal de cerca de 2%. 

Para acabar com isso. Dei fim 
propõe a redução dos impostos das 
grandes empresas e a redução dos 
gastos sociais do governo, com mais 


elevações do superávit primário. 

Na avaliação do economista 
Márcio Pochmann, o arrocho nos in¬ 
vestimentos atingiria em cheio as 
áreas sociais. "Esse corte seria feito 
em maior escala na Previdência So¬ 
cial (RS 19,7 bilhões), seguida de 
corte de benefícios dos funcioná¬ 
rios públicos (R$ 8,5 bilhões) e tam¬ 
bém diz respeito à Saúde (RS 5,7 
bilhões), que seria a terceira cate¬ 
goria da área social a ser mais atin¬ 


gida pelos cortes dos recursos", disse 
o economista, que ainda avaiia que 
1,2 milhão de pessoas deixariam de 
ter acesso ao seguro-desemprego, 
com o corte estimado de R$ 1,8 bi¬ 
lhão. Em Educação, o corte de R$ 
2,7 milhões representaria 20% a 
menos no orçamento. 

Assim, prepararia-se o terreno 
para que um próximo governo, seja 
do PT ou da oposição de direita, 
mantenha a política econômica. 


A CORRUPÇÃO DA OPOSIÇÃO BURGUESA 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Milhões de dólares trans¬ 
portados nas cuecas ou em 
malas alimentam, dia após 
dia, a avalanche diária de de¬ 
núncias de corrupção. Nos 
últimos episódios desse espe¬ 
táculo de horrores, uma cue¬ 
ca recheada de dólares, trans¬ 
portada por um assessor do 
irmão de José Genoino, der¬ 
rubou o presidente do PT. 

Dias depois, o deputado 
estadual João Batista (PFL- 


SP), foi detido no aeroporto 
porque carregava sete malas 
com mais de R$ 10 milhões 
em dinheiro vivo. A Igreja 
Universal, à qual pertence o 
deputado, tentou desmontar 
o escândalo, com a versão de 
que se tratava de “doações de 
fiéis”, e que o transporte de di¬ 
nheiro era normal. Na verda¬ 
de, ninguém neste país anda 
por aí com dinheiro vivo, e 
muito menos com dez milhões 
de reais, a não ser os que que¬ 
rem escapar dos controles fi¬ 


nanceiros para acobertar a 
corrupção. 

Os dois episódios são em¬ 
blemáticos e mostram que tan¬ 
to o PT como a oposição bur¬ 
guesa se utilizam dos mesmos 
expedientes de corrupção: des¬ 
vio de dinheiro nas estatais, 
mensalão, e grandes somas de 
dinheiro em malas ou cuecas. 

Isso desmonta a hipocrisia 
da oposição burguesa, que 
aposta no esquecimento da 
população para voltar a rou¬ 
bar. Aliás, muitos dos esque¬ 


mas do governo atual foram 
montados durante o período 
de FHC. Marcos Valério tem 
profundas ligações com Aécio 
Neves, do PSDB, governador 
de Minas Gerais, e muitos de 
seus contratos com o governo 
federal vêm desde os tempos 
de Itamar Franco. O esquema 
de corrupção na Previdência, 
denunciado no Rio de Janeiro, 
vinha desde o ministro Wal- 
deck Orneias de FHC até Amir 
Lando no governo Lula. E tudo 
farinha do mesmo saco. 



PSDB PROPÕE A LULA 
DESISTIR DA REELEIÇÃO 


A revista Veja , com suas 
denúncias sobre o filho de 
Lula, não indica que a oposi¬ 
ção burguesa esteja querendo 
o impeachment de Lula, mas 
um acordo que evitaria sua 
participação nas eleições de 
2006. As negociações estão se 
dando ao redor do fim da ree¬ 
leição em todos os níveis - 
presidência, governadores e 
prefeitos. Assim, Lula estaria 
fora do páreo nas eleições de 


2006, abrindo terreno para 
outra candidatura petista - a 
mais discutida é a de Paiocci. 

Lula ainda está tentando 
se recuperar da crise, mas, 
caso não consiga, esse acor¬ 
do poderia ser concretizado. 
Muitos ministros, especial¬ 
mente Márcio Thomaz Bas¬ 
tos, da Justiça, tratam seria¬ 
mente esta hipótese. Seria o 
melancólico fim do governo 
Lula. 


CONTRA A DEMOCRACIA 
DOS RICOS E CORRUPTOS! 


Esta é a democracia burgue¬ 
sa, a democracia para os ricos e 
corruptos, a ditadura para os tra¬ 
balhadores. A grande maioria do 
povo deste país está contra o pia¬ 
no econômico e contra a corrup¬ 
ção. Mas isso se mantém, por¬ 
que nesta democracia, com elei¬ 
ções controladas peio capitai, a 
grande burguesia sempre vence. 

É um jogo de cartas mar¬ 
cadas: as grandes empresas im¬ 
pulsionam os grandes partidos, 
e financiam suas eleições milio¬ 
nárias. Quando surgem partidos 
como o PT, ganham suas direções 
por cargos ou diretamente da 
corrupção. As grandes empresas 
conseguem assim financiar os 
partidos tanto da situação como 
da oposição com chances de ga¬ 
nhar uma eleição. Depois cobram 
seu apoio com contratos milioná¬ 
rios do Estado. 0 programa apli¬ 
cado por esses governos é sem¬ 
pre o mesmo, ditado por estas 
empresas e o imperialismo via 
FMi. 

É necessária uma revolução 
socialista no país, e a construção 


de um novo Estado, dirigido por 
trabalhadores. É possível acabar 
com a corrupção, acabando com 
as grandes empresas que são as 
grandes corruptoras e acaban¬ 
do também com o Estado atuai. 
É preciso um novo Estado, com 
funcionários eleitos e controlados 
peia base, podendo ser desti¬ 
tuídos a qualquer momento. 0s 
salários desses funcionários de¬ 
vem ser iguais aos de um operá¬ 
rio. Com um Estado assim, os tra¬ 
balhadores na base podem con¬ 
trolar os funcionários, e evitar a 
corrupção. 

Só assim poderemos ter um 
verdadeiro governo dos trabalha¬ 
dores, sem patrões, que rompa 
com o imperialismo, com a Ai ca, 
a dívida externa e o FMi! 

Contra o governo Lula 
e o Congresso corruptos! 

Prisão e expropriação dos bens 
dos corruptos e corruptores! 

Chega de arrocho e 
desemprego. Abaixo a 
política econômica de Lula 
e do imperialismo! 


T0D0S ÀS RUAS! VAMOS À MARCHA 
D0 DIA 17 DE AGOSTO EM BRASÍLIA! 


Até este momento não 
existe nenhuma resposta, 
unificada, nacional, do mo¬ 
vimento de massas, para 
responder à crise política. 
Ocorreram pequenos atos de 
vanguarda combativos em 
várias cidades. E necessá¬ 
rio superar esta situação. 

Foi aberto um momento 
favorável para que o movi¬ 
mento de massas venha às 
ruas, assuma o primeiro 


plano da vida nacional, com 
a crise e o enfraquecimento do 
governo. Esta crise nas altu¬ 
ras pode se fechar com um 
acordo entre a oposição bur¬ 
guesa e o PT, para canalizar 
tudo para as eleições de 2006. 

A Conlutas convocou uma 
marcha à Brasília para o dia 
17 de agosto. O PSTU soma- 
se a esse chamado, com todas 
as nossas forças. Não se trata 
somente de uma luta contra a 


corrupção. É o momento de 
construir uma alternativa po¬ 
lítica de esquerda, que não se 
confunda com a oposição bur¬ 
guesa (PSDB e PFL). 

É o momento de unificar os 
setores que lutam contra a re¬ 
forma Sindical e Trabalhista 
e de unificar as categorias que 
lutam por aumentos salariais, 
como o funcionalismo federal. 

Queremos chamar a es¬ 
querda da CUT e do PT para 


que venham se somar à pre¬ 
paração desta marcha. Cha¬ 
mamos o P-SOL, para que 
não se restrinja ao Parlamen¬ 
to (como Heloísa Helena, na 
CPI chapa-branca), e alguns 
atos locais fechados. E pre¬ 
ciso uma resposta nacional 
com mobilização ampla e 
unificada, de um pólo de es¬ 
querda, classista, contra a 
corrupção e a política econô¬ 
mica do governo. 
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LULA SABIA. CONTRA O GOVER 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

Milhões de trabalhadores 
que acreditavam em Lula, nes¬ 
te momento, estão em dúvida. 
Ficaram em choque com as 
inúmeras denúncias de cor- 
* upção. Já chegaram à conclu¬ 
são de que o governo e o PT 
estão metidos na roubalheira. 
Ainda assim, têm dúvidas se 
Lula sabia, e se ele está mes¬ 
mo metido em toda a lama. 

O governo está fazendo de 
tudo para alimentar a fábula 


de que Lula não sabia de na¬ 
da. Primeiro, comprou aber¬ 
tamente parlamentares para 
que retirassem suas assinatu¬ 
ras do pedido de CPI. Depois, 
foi se livrando das figuras que 
ficavam mais expostas, quan¬ 
do as denúncias tomaram 
uma dimensão gigantesca. 
José Dirceu teve que renun¬ 
ciar, e agora toda a cúpula do 
PT (Genoino, Silvio Pereira, 
Delúbio) foi sacrificada, para 
tentar preservar Lula. 

A oposição burguesa, com 


o PSDB e o PFL à cabeça, tam¬ 
bém não quer derrubar Lula. 
Quer enfraquecê-lo, para reto¬ 
mar o governo em 2006. Não 
quer afetar o plano econômi¬ 
co, nem que ocorra um cenário 
parecido com o da Bolívia ou 
do Equador. "Do ponto de vista 
da capacidade de governar e da 
governabilidade , inegavelmente 
[Lula] está enfraquecido. Mas 
não podemos querer que o go¬ 
verno acabe agora ”, declarou 
José Serra, um dos pré-candi- 
datos do PSDB à presidência. 



AS PONTAS COMEÇAM A APARECER 


A blindagem ao redor de 
Lula começa a cair. Um de seus 
filhos, Fabio Luís, até o fim de 
2003 era um biólogo subem- 
pregado. De repente, tomou- 
se um empresário muito bem- 
sucedido, sócio de uma empre¬ 
sa que, logo depois de forma¬ 
da, recebeu uma injeção de ca¬ 
pital de RS 5,2 milhões da 
Telemar, maior empresa de te¬ 
lefonia do país. A Telemar 
tem como alguns de seus maio¬ 
res acionistas os fundos de 
pensão como a Previ (Banco do 
Brasil) e Petros ( Petrobras), 
controlados por Luís Gushi- 
ken, ministro e amigo de Lula. 

Outro filho do presidente, 
ao longo de 2004, teria usa¬ 
do um cartão de crédito (pou¬ 
co mais de R$ 115 mil) da 
agência de publicidade DNA, 
de Marcos Valério, o operador 
do mensalão. O cartão teria 
débito automático autorizado 
numa conta corrente de 
Valério no Banco Rural. 

Essas denúncias não ga¬ 
nharam a primeira página dos 
jornais ou destaque na TV A 
CPI nem pensa na possibili¬ 


dade de convocar Lula para 
depor. Nos bastidores, teme- 
se que surjam documentos 
comprovando que Delúbio, 
Valério e Ga., tenham pago 
alguma conta de Lula, depois 
que ele se tornou presidente. 

As desculpas dos corrup¬ 
tos pegos em flagrante são ab¬ 
solutamente descaradas. Ge¬ 
noino “assinou sem ler” um 
empréstimo de R$ 2,4 milhões. 
Seu irmão “não sabe como” seu 
assessor arrumou tanto dinhei¬ 
ro, e nem porque o escondia na 
cueca. O PFL “não tem nada a 
ver” com o deputado João Ba¬ 
tista pego com R$ 10 milhões. 

A mentira construída ao 
redor de Lula, que ele não sa¬ 
bia de nada, tem o mesmo 
grau de cinismo. Como se ar¬ 
mou um esquema de corrup¬ 
ção desta dimensão sem que 
Lula soubesse? 

A movimentação de di¬ 
nheiro só nas contas das em¬ 
presas de Valério deve ultra¬ 
passar R$ 3 bilhões, baten¬ 
do o recorde de PC Farias, 
que era de R$ 2,5 bilhões. 
Seguramente se trata apenas 


de uma das pontas da cor¬ 
rupção, que deve ser bastan¬ 
te superior. É impossível 
montar um esquema dessa 
dimensão sem envolver dire¬ 
tamente o governo federal. 

Apesar dos esforços do PT 
e da oposição burguesa, fica 
cada vez mais claro, aos olhos 
da população, que Lula sabia 
da podridão em seu governo. 
Na última semana, a revista 
Veja divulgou uma pesquisa 
mostrando que 55% dos en¬ 
trevistados acreditam que 
Lula sabia sobre a corrupção. 

Lula não só sabia de toda 
esta corrupção, mas fez parte 
de todo esse plano. Difícil é 
acreditar no contrário, que 
Lula era um bobo ingênuo, tra¬ 
ído por ministros e aliados. 
Ele é o dirigente do governo, 
assim como do PT, tanto na 
política concreta como na 
corrupção. Mesmo aqueles 
que ingenuamente acreditam 
que “está bem, Lula deixou 
correr, mas não ganhou nada 
pessoalmente”, agora vão ter 
que explicar o enriquecimen¬ 
to súbito de seus filhos. 



A SATISFAÇÃO DA BURGUESIA COM OS RUMOS DA ECONOMIA 


JEFERSON CHOMA. da redaçào 

A blindagem política nào é ex¬ 
clusividade de Lula. 0 ministro da 
Economia, Antônio Paiocci, também 
está sendo protegido peias e/ftes 
para que a política econômica per¬ 
maneça intacta. Razões nào faitam. 
Em 2004, o iucro dos bancos alcan¬ 
çou 18,4%. Só o ttaú apresentou, em 
2005, o maior iucro anua! de um 
banco na História (R$ 3,776bilhões). 


Aigo que nunca foi visto desde que 
D. Joào Vi criou o Banco do Brasil, no 
século 19 As 500 maiores empre¬ 
sas do país tiveram, em 2004, o 
maior iucro em dez anos. A burgue¬ 
sia exportadora também vive sor¬ 
rindo com o governo do PT. Entre os 
dias 4 e 10 de Juiho, a balança co¬ 
merciai (diferença entre exportação 
e importação) registrou um superá¬ 
vit de US$ 1,3 biihào, o me/hor resul¬ 
tado semanai de toda a história. 


DELFIM PREPARA PLANO 
ECONÔMICO DO GOVERNO 

0 ministro da Fazenda da dita¬ 
dura militar, o deputado federai 
Deifim Neto (PP), apresentou um 
piano econômico ultraneoiiberai 
para Paiocci, que ganhou apoio de 
parte do governo. 0piano prevê um 
déficit nominal (conta que Inclui as 
despesas com os Juros) zero em oito 
anos. Lu ia mantém um superávit 
primário (que é a conta das entra¬ 


das e despesas do governo sem 
contar os pagamentos dos juros das 
dívidas) de cerca de 5% do PiB ao 
ano (superior á meta acertada com 
o FMI, de 4,25%). Mas, como paga 
em tomo de 7% do PiB por ano aos 
grandes bancos, acaba tendo um 
déficit nominal de cerca de 2%. 

Para acabar com isso, Deifim 
propõe a redução dos impostos das 
grandes empresas e a redução dos 
gastos sociais do governo, com mais 


elevações do superávit primário. 

Na avaliação do economista 
Márcio Pochmann, o arrocho nos in¬ 
vestimentos atingiria em cheio as 
áreas sociais. 'Esse corte seria feito 
em maior escala na Previdência So¬ 
cial (R$ 19,7 bilhões), seguida de 
corte de benefícios dos funcioná¬ 
rios públicos (R$ 8,5 bilhões) e tam¬ 
bém diz respeito à Saúde (R$ 5,7 
bilhões), que seria a terceira cate¬ 
goria da área social a ser mais atin- 
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O E O CONGRESSO CORRUPTOS! 


CELSO JUNIOR / AGÊNCIA ESTADO 



A CORRUPÇÃO DA OPOSIÇÃO BURGUESA 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Milhões de dólares trans¬ 
portados nas cuecas ou em 
malas alimentam, dia após 
dia, a avalanche diária de de¬ 
núncias de corrupção. Nos 
últimos episódios desse espe¬ 
táculo de horrores, uma cue¬ 
ca recheada de dólares, trans¬ 
portada por um assessor do 
irmão de José Genoíno, der¬ 
rubou o presidente do PT. 

Dias depois, o deputado 
estadual João Batista (PFL- 


SP), foi detido no aeroporto 
porque carregava sete malas 
com mais de R$ 10 milhões 
em dinheiro vivo. A Igreja 
Universal, à qual pertence o 
deputado, tentou desmontar 
o escândalo, com a versão de 
que se tratava de “doações de 
fiéis”, e que o transporte de di¬ 
nheiro era normal. Na verda¬ 
de, ninguém neste país anda 
por aí com dinheiro vivo, e 
muito menos com dez milhões 
de reais, a não ser os que que¬ 
rem escapar dos controles fi¬ 


nanceiros para acobertar a 
corrupção. 

Os dois episódios são em¬ 
blemáticos e mostram que tan¬ 
to o PT como a oposição bur¬ 
guesa se utilizam dos mesmos 
expedientes de corrupção: des¬ 
vio de dinheiro nas estatais, 
mensaláo, e grandes somas de 
dinheiro em malas ou cuecas. 

Isso desmonta a hipocrisia 
da oposição burguesa, que 
aposta no esquecimento da 
população para voltar a rou¬ 
bar. Aliás, muitos dos esque¬ 


mas do governo atual foram 
montados durante o período 
de FHC. Marcos Valério tem 
profundas ligações com Aécio 
Neves, do PSDB, governador 
de Minas Gerais, e muitos de 
seus contratos com o governo 
federal vêm desde os tempos 
de Itamar Franco. O esquema 
de corrupção na Previdência, 
denunciado no Rio de Janeiro, 
vinha desde o ministro Wal- 
deck Orneias de FHC até Amir 
Lando no governo Lula. É tudo 
farinha do mesmo saco. 



PSDB PROPÕE A LULA 
DESISTIR DA REELEIÇÃO 


A revista Veja, com suas 
denúncias sobre o filho de 
Lula, não indica que a oposi¬ 
ção burguesa esteja querendo 
o impeachment de Lula, mas 
um acordo que evitaria sua 
participação nas eleições de 
2006. As negociações estão se 
dando ao redor do fim da ree¬ 
leição em todos os níveis - 
presidência, governadores e 
prefeitos. Assim, Lula estaria 
fora do páreo nas eleições de 


2006, abrindo terreno para 
outra candidatura petista - a 
mais discutida é a de Palocci. 

Lula ainda está tentando 
se recuperar da crise, mas, 
caso não consiga, esse acor¬ 
do poderia ser concretizado. 
Muitos ministros, especial¬ 
mente Márcio Thomaz Bas¬ 
tos, da Justiça, tratam seria¬ 
mente esta hipótese. Seria o 
melancólico fim do governo 
Lula. 


CONTRA A DEMOCRACIA 
DOS RICOS E CORRUPTOS! 


Esta é a democracia burgue¬ 
sa, a democracia para os ricos e 
corruptos, a ditadura para os tra¬ 
balhadores A grande maioria do 
povo deste país está contra o pla¬ 
no econômico e contra a corrup¬ 
ção Mas isso se mantém, por¬ 
que nesta democracia, com elei¬ 
ções controladas pelo capital, a 
grande burguesia sempre vence 

é um Jogo de cartas mar¬ 
cadas as grandes empresas im¬ 
pulsionam os grandes partidos, 
e financiam suas eleições milio¬ 
nárias. Quando surgem partidos 
como o PT, ganham suas direções 
por cargos ou diretamente da 
corrupção. As grandes empresas 
conseguem assim financiar os 
partidos tanto da situação como 
da oposição com chances de ga¬ 
nhar uma eleição Depois cobram 
seu apoio com contratos milioná¬ 
rios do Estado. 0 programa apli¬ 
cado por esses governos é sem¬ 
pre o mesmo, ditado por estas 
empresas e o Imperialismo via 
FMI 

É necessária uma revolução 
socialista no país, e a construção 


de um novo Estado, dirigido por 
trabalhadores É possível acabar 
com a corrupção, acabando com 
as grandes empresas que são as 
grandes corruptoras e acaban¬ 
do também com o Estado atuai 
É preciso um novo Estado, com 
funcionários eleitos e controlados 
pela base, podendo ser desti¬ 
tuídos a qualquer momento 0s 
salários desses funcionários de¬ 
vem ser Iguais aos de um operá¬ 
rio. Com um Estado assim, os tra¬ 
balhadores na base podem con¬ 
trolar os funcionários, e evitar a 
corrupção. 

Só assim poderemos ter um 
verdadeiro governo dos trabalha¬ 
dores. sem patrões, que rompa 
com o imperialismo, com a Alca, 
a dívida externa e o FMií 

Contra o governo Lula 
e o Congresso corruptos! 

Prisão e expropriação dos bens 
dos corruptos e corruptores! 

Chega de arrocho e 
desemprego. Abaixo a 
política econômica de Lula 
e do imperialismo! 


TODOS ÀS RUAS! VAMOS À MARCHA 
DO DIA 17 DE AGOSTO EM BRASÍLIA! 


gida pelos cortes dos recursos*, disse 
o economista, que ainda avalia que 
1,2 milhão de pessoas deixariam de 
ter acesso ao seguro-desemprego, 
com o corte estimado de R$ 1,8 bi¬ 
lhão. Em Educação, o corte de R$ 
2,7 milhões representaria 20% a 
menos no orçamento. 

Assim, prepararla-se o terreno 
para que um próximo governo, seja 
do PT ou da oposição de direita, 
mantenha a política econômica. 
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Até este momento não 
existe nenhuma resposta, 
unificada, nacional, do mo¬ 
vimento de massas, para 
responder à crise política. 
Ocorreram pequenos atos de 
vanguarda combativos em 
várias cidades. É necessá¬ 
rio superar esta situação. 

Foi aberto um momento 
favorável para que o movi¬ 
mento de massas venha às 
ruas, assuma o primeiro 


plano da vida nacional, com 
a crise e o enfraquecimento do 
governo. Esta crise nas altu¬ 
ras pode se fechar com um 
acordo entre a oposição bur¬ 
guesa e o PT, para canalizar 
tudo para as eleições de 2006. 

A Conlutas convocou uma 
marcha à Brasília para o dia 
17 de agosto. O PSTU soma- 
se a esse chamado, com todas 
as nossas forças. Não se trata 
somente de uma luta contra a 


corrupção. É o momento de 
construir uma alternativa po¬ 
lítica de esquerda, que não se 
confunda com a oposição bur¬ 
guesa (PSDB e PFL). 

É o momento de unificar os 
setores que lutam contra a re¬ 
forma Sindical e Trabalhista 
e de unificar as categorias que 
lutam por aumentos salariais, 
como o funcionalismo federal. 

Queremos chamar a es¬ 
querda da CUT e do PT para 


que venham se somar à pre¬ 
paração desta marcha. Cha¬ 
mamos o P-SOL, para que 
não se restrinja ao Parlamen¬ 
to (como Heloísa Helena, na 
CPI chapa-branca), e alguns 
atos locais fechados. E pre¬ 
ciso uma resposta nacional 
com mobilização ampla e 
unificada, de um pólo de es¬ 
querda, classista, contra a 
corrupção e a política econô¬ 
mica do governo. 


DE 14 A 20 DE JULHO DE 2005 























MOVIMENTO 


SERVIDORES FEDERAIS 


DIREÇÕES IMPÕEM A DIVISÃO 
E ENFRAQUECEM A CREVE 


Dl ECO CRUZ, da redação 

A greve do funcionalismo 
federal, reunido na base da 
Confederação Nacional dos 
Servidores Públicos Federais 
(Condsef), teve um final 
anunciado. A maioria da di¬ 
retoria da entidade impôs 
sua política divisionista, le¬ 
vando a categoria à derrota 
perante a política de reajus¬ 
te de 0,1% do governo Lula. 

TERMINOU COMO COMEÇOU 

Desde o primeiro momento 
da campanha salarial, a di¬ 
reção majoritária da Condsef 
tentou impedir a unificação, 
centrando sua política nas 
questões específicas de cada 
setor. Felizmente, essa política 
da confederação foi derrotada 
na plenária nacional da cate¬ 
goria em maio, quando os de¬ 
mais setores da CNESF (Coor¬ 
denação Nacional dos Servido¬ 
res Públicos Federais) aprova¬ 
ram um índice unificado de rei¬ 
vindicação. Os servidores de¬ 
cidiram unir-se em torno dos 
18% de reajuste referente às 
perdas no governo Lula. 

Na ocasião, a Condsef le¬ 


vou para os demais servidores 
a proposta batizada de “rea¬ 
juste reeleição”, por ir até 
2007. A reivindicação elabo¬ 
rada pela maioria da direção 
da Condsef baseava-se num 
cálculo das perdas da catego¬ 
ria desde 1995, mas subtra¬ 
indo disso qualquer ganho, 
como gratificações, titulações, 
e até mesmo ganhos judiciais 
dos servidores. Essa proposta 
representaria dezenas de índi¬ 
ces de reajuste dentro da pró¬ 
pria Condsef, levando o movi¬ 
mento ao “cada um por si”. 

Mesmo sendo derrotada na 
proposta, a maioria da Condsef 
insistiu nessa política até de¬ 
pois de deflagrada a greve, no 
d» 2 de junho. Prova disso fo¬ 


ram os acordos rebaixados rea¬ 
lizados pela Confederação com 
base em promessas do gover¬ 
no, e referendados na plenária 
nacional da entidade, no últi¬ 
mo dia 8 de julho. Ao perceber 
que a aposta na mobilização 
pelas questões específicas esta¬ 
va fadada ao fracasso, a maio¬ 
ria da direção do Condsef mu¬ 
dou repentinamente seu eixo, 
exigindo adiantamento do Pla¬ 
no de Carreira. 

CONFEDERAÇÃO “DECRETA” 
FIM DA CREVE 

Além de serem irrisórias e 
somente para 2006, as pro¬ 
messas do governo não têm a 
mínima garantia de que serão 
cumpridas. Exampto marcante 


t Luia re cebe os Ruralistas e não 
ecebe os Servidores Federais! 

r - 


CONDSEF 


de um acordo vergonhoso foi 
o que o governo ofereceu, e a 
Condsef aceitou, para os ser¬ 
vidores dos ministérios do 
Trabalho e Saúde. Pela pro¬ 
posta governista, o adian¬ 
tamento do Plano de Carreira 
dos servidores seria dividido 
em seis anos, com duas par¬ 
celas ao ano a partir de 2006. 
Ou seja, na prática, venceu a 
proposta do governo Lula de 
“reajuste” de 0,1% pra 2005. 

Além disso, nada garante 
que os dias parados não sejam 
descontados, como o governo 
vinha ameaçando. Apesar da 
plenária em que a maioria da 
direção impôs o fim da greve ter 
sido rachada, conseguiu de¬ 
cretar o fim da paralisação., Mes- 


i a CUT 


Ato dos servidores federais no dia 6 de Juiho em BrasUia 


mo sendo as assembléias de base 
da categoria as responsáveis por 
deflagrar a greve, tal como sua 
suspensão, a direção decretou 
o fim do movimento “sugerindo” 
que os servidores voltem ao tra¬ 
balho até o dia 14 de julho, sem 
marcar nova plenária. 

CREVE NÃO TERMINOU 

Apesar dessa política aca¬ 
bar com a greve em parte do 
funcionalismo, enfraquecendo 
o conjunto dos servidores, a 
greve continua forte em outros 
setores. Os funcionários da 
Previdência continuam para¬ 
dos. Servidores do IBGE e do 
Sinasefe também entraram em 
greve este mês. O momento 
agora é o de superar a políti¬ 
ca da direção governista no 
setor, unificar ao máximo a 
categoria para impor uma der¬ 
rota ao governo. 

Além disso, a construção 
do dia 17 de agosto é uma 
tarefa central para os servido¬ 
res. Além do arrocho e da 
corrupção, os servidores saí¬ 
ram às ruas pela revogação da 
reforma da Previdência, apro¬ 
vada por este Congresso de 
deputados comprados. 


SANTO ANDRÉ 


SERVIDORES DE SANTO ANDRÉ ENFRENTAM 
REPRESSÃO DE PREFEITURA DO PT 


EMANNUEL DE OLIVEIRA, 

do ABC paulista 

Os servidores municipais 
de Santo André, região do gran¬ 
de ABC (SP), estão mobilizados 
contra o arrocho imposto pelo 
prefeito do PT, João Avamileno. 
Eles reivindicam reposição das 
perdas salariais de 47,31% e 
melhores condições de trabalho. 

Segundo a diretora Silvana 
Gomes, responsável pela im¬ 
prensa do Sindserv, o sindi¬ 
cato da categoria, há um au¬ 
mento nas terceirizações e um 
déficit de funcionários em 
muitos locais. “Um médico 
atende, em média, 250 pesso¬ 
as por dia. É quase uma con¬ 
sulta a cada três minutos. Não 
dá pra ter qualidade desta for¬ 
ma”, denuncia a diretora. 

Além das reivindicações 
imediatas, outro fator que for¬ 
taleceu o movimento foi a cri¬ 


se política do país. O sindica¬ 
to tem denunciado a corrup¬ 
ção no governo Lula, além da 
prefeitura, que destina 8% da 
folha de pagamento para os 
comissionados. 

CREVE CONTRA 
PREFEITURA DO PT 

Os servidores estiveram em 
greve de 16 a 26 de junho. Foi 
a primeira greve da categoria 
em dez anos. Embora o movi¬ 
mento não tenha atingido o 
conjunto da categoria, foi uma 
greve forte, com paralisação 
na garagem no setor de meio 
ambiente e parcial na saúde. 

O sindicato vinha negocian¬ 
do com a prefeitura há dois 
meses, sem sucesso. A respos¬ 
ta do prefeito João Avamileno 
foi: “a prefeitura não pode con¬ 
ceder nenhum reajuste”, Dian¬ 
te disso, os servidores, que ha¬ 
viam realizado uma semana de 



Ato dos servidores municipais 
de Santo André (SP) 


protestos e paralisações, parti¬ 
ram para a greve. 

REPRESSÃO 

No dia 22 de junho, a pre¬ 
feitura, percebendo o crescimen¬ 
to da greve, iniciou a repressão. 
Pela manhã, a guarda municipal 
foi deslocada para uma unida¬ 
de da Semasa (empresa de sa¬ 
neamento), para garantir a saí¬ 
da dos veículos. Como nenhum 
funcionário estava disposto a 


furar a greve, o próprio subco- 
mandante da Guarda Munici¬ 
pal tentou sair dirigindo uma 
Kombi e romper o piquete. 

Os trabalhadores mantive¬ 
ram o bloqueio, gritando: “Na¬ 
da entra e nada sai”. A Polícia 
Militar então atacou com cas¬ 
setete e spray de pimenta. 
Dois diretores do sindicato fo¬ 
ram presos. 

PREFEITURA NÃO NEGOCIA 

No dia seguinte às prisões, 
houve mais uma rodada de 
negociações, mas a adminis¬ 
tração manteve-se intransi¬ 
gente. O sindicato apresentou 
uma contraproposta e a pre¬ 
feitura negou, comprometen¬ 
do-se a não descontar os dias 
parados caso os funcionários 
voltassem ao trabalho. Além 
disso, agendava uma negocia¬ 
ção para o próximo mês. 

Tal proposta não foi acei¬ 
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ta, mas a comissão de servido¬ 
res voltou para a mesa de 
negociação. A prefeitura, então, 
voltou atrás e não aceitou mais 
pagar os dias parados. A dire¬ 
ção do sindicato entrou com 
pedido de julgamento do dissí¬ 
dio e o Tribunal fez uma pro¬ 
posta de R$ 200 de abono di¬ 
vidido em duas vezes, o paga¬ 
mento dos dias parados e ne¬ 
nhuma punição, mas a pre¬ 
feitura disse que não acataria. 

O Ministério Público deu cin¬ 
co dias para as partes chegarem 
a um acordo, caso contrário se 
pronunciará sobre o caso. Dian¬ 
te disso, o sindicato aguarda 
uma resposta da administração. 
Uma assembléia da categoria 
manteve o estado de greve e 
aprovou panelaço e paralisações 
caso a prefeitura não negocie. 
Até fecharmos esta edição ain¬ 
da não havia o desfecho da luta 
dos servidores de Santo André. 
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V CONGRESSO 


EM MEIO À CRISE DO PT, PSTU 
REALIZA CONGRESSO HISTÓRICO 



WILSON H. DA S/L VA. da redação 

Entre 7 e 10 de julho, en¬ 
quanto a direção petista se 
reunia, tentando administrar 
as muitas crises e escândalos 
em que o partido de Lula está 
metido, e dirigentes davam 
declarações constrangedoras 
na tentativa de justificar a 
cada vez mais vergonhosa si¬ 
tuação do PT, militantes do 
PSTU de todo o país se reuni¬ 
am no seu 5 Ü Congresso. 

A data é a única coincidên¬ 
cia entre os eventos. Enquan¬ 
to os petistas chafurdavam no 
lamaçal que criaram, os mili¬ 
tantes do PSTU demonstra¬ 
vam um incrível vigor para 
preparar o terreno para uma 
revolução socialista no país. 

A própria estrutura das reu¬ 
niões e o perfil de seus partici¬ 
pantes demonstram o abismo 
que separa os dois partidos. Do 
lado petista, muita pompa 
para parlamentares, membros 
de um governo corrupto e seus 
capachos; no Congresso do 
PSTU, trabalhadores e jovens 
viajaram dias de ônibus e fo¬ 
ram recebidos por voluntários, 
que garantiram a infra-estru¬ 
tura, incluindo uma creche. 

Por isso mesmo, o congres¬ 
so foi marcado pelo orgulho 
dos militantes por terem a cer¬ 
teza de estarem participando 
de uma reunião histórica, par¬ 
ticularmente no que se refere 
à construção de uma alterna¬ 
tiva revolucionária, diante da 
total falência do PT e seus 
aliados, como a CUT e a UNE. 

INTERNACIONALISMO 

A abertura, na manhã da 
quinta-feira, foi marcada pelo 
internacionalismo. Depois de 
cantarem A Internacional , os 
delegados foram apresentados 
aos representantes das organi¬ 
zações estrangeiras com as 
quais o PSTU mantém relações. 

Estavam presentes compa¬ 
nheiros e companheiras do 
Movimiento Socialista de los 
Trabajadores (MST), da Bolí¬ 
via; da Frente de Esquerda 
Revolucionária , de Portugal; 
do Lucha Intemacionalista , da 
Espanha; da Frente Obrero 
Socialista , da Argentina; do 
Movimiento al Socialismo , do 
Equador; do Partido Obrero 
Socialista , da Costa Rica; do 
Partido Obrero Socialista 
(Zapatista) y do México, e da 
Fração do Lutte Ouvrière, da 
França. Além disso, o con- 


Zé Maria fala aos delegados 

gresso recebeu uma mensagem 
de saudação dos companhei¬ 
ros do POI, das distantes 
Rússia e Ucrânia. 

Na seqüência, Alicia Sagra, 
do FOS argentino, falou em 
nome da Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta Inter¬ 
nacional (LIT-QI), destacando 
a importância do país no ce¬ 
nário latino-americano e o 
momento decisivo em que o 
congresso acontecia. 

Depois, foi instalada a 
“mesa de honra” do congres¬ 
so, tradição que homenageia 
companheiros e companheiras 
que fazem parte de nossa his¬ 
tória. Com uma emocionada 
aclamação, foram aprovados 
os nomes dos seguintes com¬ 
panheiros: o argentino Nahuel 
Moreno, dirigente e fundador 
da LIT; José Luís e Rosa 
Sundermann, militantes do 
PSTU de São Carlos, assassi¬ 
nados dias após a fundação do 
partido, em 1994; Júlio Cos¬ 
ta, o Julinho, falecido na déca¬ 
da de 90, militante histórico 
da luta bancária e do processo 
de construção da Convergência 
Socialista , uma das correntes 
que deram origem ao PSTU; e 
Gildo Rocha, também militan¬ 
te do partido e diretor do Sin¬ 


dicato dos Servidores de 
Brasília, assassinado em um 
piquete, em outubro de 2000. 

Com a compreensão de que 
qualquer evento nacional está 
intimamente relacionado ao ce¬ 
nário internacional, o primei¬ 
ro tema dos debates foi a situ¬ 
ação mundial. Questões como 
a resistência no Iraque, as in¬ 
surreições e processos revo¬ 
lucionários no Equador, na Ar¬ 
gentina e na Bolívia estiveram 
no centro do debate e reforça¬ 
ram a certeza sobre a necessi¬ 
dade do PSTU fortalecer ainda 
mais a construção da LIT-QI. 

Luis Zalles, do MST boli¬ 
viano, traduz bem a importân¬ 
cia da discussão realizada 
pelos delegados: “Vivemos 
num processo de revoluções , 
em nível mundial, e a realiza¬ 
ção deste congresso num mo¬ 
mento como este é fundamen¬ 
tal. Acredito que os debates ser¬ 
viram para fortalecer ainda 
mais os militantes do PSTU que 
é, no Brasil , uma referência 
revolucionária para combater o 
governo de Lula”. 

NO CALOR DOS 
ACONTECIMENTOS 

Depois de um debate sobre 
o atual estágio de construção 


do PSTU, teve início a discus¬ 
são sobre a situação nacional. 
Na sexta, quando os delega¬ 
dos já discutiam a importân¬ 
cia da Coordenação Nacional 
de Lutas, a Conlutas, chega¬ 
ram ao congresso dois relatos 
que reforçaram a necessidade 
de construir uma nova alter¬ 
nativa para as lutas sociais no 
país: o inusitado episódio da 
cueca petista recheada de dó¬ 
lares e a nomeação do presi¬ 
dente da CUT para ministro 
do Trabalho. 

Essa curiosa sincronia en¬ 
tre o aprofundamento da cri¬ 
se do PT e do governo e os 
debates do congresso prosse¬ 
guiu: no meio do ponto sobre 
a situação nacional, os dele¬ 
gados foram informados da 
queda de Genoino. 

Como destacou Rafael, de¬ 
legado por Niterói (RJ), “é ex¬ 
celente que o Congresso esteja 
acontecendo no meio desta cri¬ 
se. Isto permite que a gente dis¬ 
cuta essa situação no calor dos 
acontecimentos e fique ainda 
mais consciente sobre o enor¬ 
me desafio que está colocado 
em nossas mãos, particular¬ 
mente o da construção da 
Conlutas”. 

A resposta a esse desafio 
veio nas resoluções. Além de 
encaminhamentos para cons¬ 
truir a Marcha a Brasília no 
dia 17 de agosto, os delega¬ 
dos aprovaram medidas para 
intensificar a luta contra o 
governo e o Congresso corrup¬ 
tos, para incentivar o rompi¬ 
mento com a CUT e a UNE e 
construir a Conlutas e a 
Conlute, além de fortalecer as 
oposições sindicais. 

DEMOCRACIA E 
DEBATE POLÍTICO 

O congresso foi a concre¬ 
tização de um debate iniciado 
em março, quando textos so¬ 
bre diversos aspectos da vida 
nacional, internacional e par¬ 
tidária começaram a ser discu¬ 
tidos. De lá para cá, qualquer 
militante que tivesse posições 
sobre os debates em curso teve 
o direito de publicá-las para 
todo o partido. 

Esse rico e democrático 
debate foi realizado com a 
mesma intensidade com que 
a militância se jogou nas lu¬ 
tas e disputas sindicais dos 
últimos meses. Fruto desse 
processo, o congresso contou 
com ampla participação de 
seus delegados que, a cada 


ponto, enriqueciam o debate 
com exemplos vivos trazidos 
de suas regionais. 

Como recordou Júlia, da 
juventude do PSTU, “o parti¬ 
do se envolveu apaixonada¬ 
mente nos debates, com cons¬ 
ciência sobre os enormes de¬ 
safios que temos pela frente. 
Este congresso abre uma nova 
etapa na história do partido”. 

Foi com esse ânimo que os 
delegados ainda encontraram 
disposição para organizar reu¬ 
niões já pensando em como 
encaminhar as resoluções. 
Bancários, professores e tra¬ 
balhadores do funcionalismo 
discutiram a articulação na¬ 
cional de suas categorias. 
Mulheres e negros reuniram- 
se para discutir como avan¬ 
çar na organização da suas 
secretarias. 

Um clima que, de acordo 
com Gnara, delegada por Por¬ 
to Alegre, fez do Congresso 
uma experiência fundamental: 
“Este é o primeiro congresso do 
qual participo e sinto que está 
refletindo as distintas experiên¬ 
cias que a militância tem, in¬ 
clusive, na luta das mulheres e 
dos setores oprimidos”. 

Preocupados com a forma¬ 
ção política necessária para 
sua atuação, os delegados e 
delegadas aglutinavam-se tam¬ 
bém ao redor da banca de li¬ 
vros, onde foi feito o lança¬ 
mento dos livros A Revolução 
Traída , de Leon Trotsky, e O 
Estado e a Revolução , de Lenin. 

FORTALECIDOS PARA LUTAR 

A empolgação dos delega¬ 
dos ficou evidente na noite de 
domingo. Após eleger uma 
nova direção e aprovar as re¬ 
soluções e uma série de mo¬ 
ções e campanhas - como a 
de defesa dos rodoviários do 
Amapá, ameaçados pela pa¬ 
tronal e pelo governo -, todos 
cantaram novamente A In¬ 
ternacional. 

Em muitas rodas que se 
formaram, o teor da conversa 
era o mesmo: a certeza de que 
os desafios colocados pelo 
congresso são enormes, mas 
que todos estavam saindo for¬ 
talecidos e com disposição re¬ 
dobrada para a construção de 
uma alternativa revolucio¬ 
nária para este país; além, é 
claro, da vontade de chegar 
em suas regiões para escutar 
dos trabalhadores e jovens 
suas opiniões sobre os últimos 
capítulos da crise do governo. 


DE 14 A 20 DE JULHO DE 2005 


























CULTURA 


PUNK 



PUNK: TRINTA ANOS 
DE PROTESTO 

INDEPENDENTEMENTE da polêmica sobre a data e a "certidão de nascimento" do punk, há 
trinta anos, pelo menos, o movimento tem canalizado a rebeldia e o protesto da juventude 
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QU/NCAS RODRICUEZ, do 

Rio de Janeiro (RJ) 

Era fácil ser jovem nos EUA 
e na Europa, nos anos que su¬ 
cederam a Segunda Guerra 
Mundial. Na chamada Era de 
Ouro do capitalismo, a econo¬ 
mia crescia continuamente, os 
níveis de desemprego eram 
irrisórios, e os salários cres¬ 
ciam junto com a produção. 
Era o nascimento da socieda¬ 
de de consumo de massa, em 
que os desejos eram facilmen¬ 
te preenchidos pela compra 
de bens materiais. 

Em meados dos anos 1960, 
esse arranjo social é posto em 
xeque. Os movimentos sociais 
de 1968 aparecem como uma 
fratura, um sinal do esgota¬ 
mento desse modelo econômi¬ 
co. A economia entra em um 
período conhecido posterior¬ 
mente por estagflação (estagna¬ 
ção econômica e inflação), o de¬ 
semprego aumenta, e os EUA 
começam a viver em um pân¬ 
tano no Vietnã. O brilho da 
Era de Ouro apaga-se de vez. 
Os anos a partir de 1973 se¬ 
riam, de novo, de crise. 

"NO FUTURE” 

E nesse contexto, de crise 
social, desemprego crescente e 
aumento das desigualdades, 
que surge o movimento punk, 
por meio de uma juventude 
sem futuro que resolve voltar- 
se contra esse estado de coi¬ 
sas. Uma geração que, insatis¬ 
feita com tudo, invoca o espí¬ 
rito da mudança. Jovens ope¬ 
rários, pobres e desempregados 
de Londres e Nova Iorque, não 
enxergam perspectivas de futu¬ 
ro nesse sistema e se revoltam. 

A resposta à repressão e ao 
moralismo da época foi dada 
usando o próprio corpo como 
forma de expressão. Contra o 
conservadorismo da sociedade 
burguesa, as roupas do dia-a- 


dia foram rasgadas, e recebe¬ 
ram mensagens, símbolos, al¬ 
finetes e correntes, com um vi¬ 
sual que fugia aos padrões de 
todo tipo de modismo e consu¬ 
mi smo. Os cabelos - coloridos, 
moicanos ou espetados - tam¬ 
bém chocaram a sociedade e os 
bons modos. 

Os punks queriam mostrar 
seu repúdio a todas as formas 
de fascismo, racismo, sexismo 
e autoritarismo, com boicotes, 
passeatas e panfletagens. Se¬ 
guindo o lema “faça você mes¬ 
mo”, proliferaram fanzines (pu¬ 
blicação independente dedica¬ 
da a um público específico), 
com colagens que divulgavam 
sua cultura anticapitalista. 

Como base para todo es$e 
inconformismo social, vinha a 
música, refletindo todo tipo de 
frustração dessa juventude. O 
som da última metade da dé¬ 
cada de 1970, o rock progres¬ 
sivo, com músicas que tinham 
mais de dez minutos e solos 
de guitarra intermináveis, re¬ 
presentava tudo o que eles re¬ 
jeitavam. Era o rock como obra- 
de-arte, conceituai, caro e su- 
perproduzido, egocêntrico, re¬ 
presentado por bandas como 
Yes, Emerson Lake and Palmer, 
Gênesis etc. Para os jovens do 



movimento punk, esse som era 
chato e alienante, perdera sua 
identidade. As letras falavam 
de coisas abstratas, que não fa¬ 
ziam sentido nenhum para os 
jovens daquela época. A mú¬ 
sica deveria ser direta, mais 
acessível e expressar a indig¬ 
nação. Nada de rebuscamento 
e teoria. O som punk poderia 
ser tocado por qualquer um. 
Três acordes bastavam. 

Em 1974, aparece a primei¬ 
ra banda punk, os Ramones, 
que, contra todo modismo pro¬ 
gressivo, fazem um som simples 
e direto, com músicas de dois 
minutos que causam impacto 
imediato. Os Ramones reviviam 


o espírito do rock original dos 
anos 1950 e 60, uma sonorida¬ 
de que influenciou diretamen¬ 
te a cena punk inglesa. Pronto, 
agora, todos podem ter suas 
bandas! Como acontecia fre- 
qüentemente após os shows 
dos Ramones, em Londres, al¬ 
guns garotos que assistiram o 
show resolveram montar suas 
próprias bandas. Entre essas 
pessoas estavam Joe Strum- 
mer, que formaria o The 
Clash, e Johnny Lydon 
(que, devido aos seus 
dentes estragados, ficou 
conhecido como Johnny 
Podre), que se tornaria 
vocalista dos Sex Pistols. 

Há uma polêmica so¬ 
bre quando e onde teria 
surgido o punk, e se ele 
estaria completando 30 
anos ou mais. Esse de¬ 
bate pode ser resumido 
assim: se em Nova 
Iorque surgiu a primei¬ 
ra manifestação musical 
punk, foi depois, em Londres, 
que o som explodiu como mo¬ 
vimento. E lá que o punk dei¬ 
xa de ser substantivo, no caso 
de vagabundos e delinqüen- 
tes, para tornar-se um pólo 
aglutinador de toda uma ge¬ 
ração inconformada. 

Em 26 de novembro de 
1976, o Sex Pistols lançam o 
single “Anarchy in the UK”, 
que representava um pouco da 
ideologia punk: “eu sou um 
anti-cristo, eu sou um anar¬ 
quista, não sei o que quero, 
mas sei como consegui-lo”. 
Contra uma sociedade mora¬ 
lista e conservadora, Johnny 
Rotten diz, pela primeira vez 
na televisão, um palavrão (fu- 
ck) num programa às 5 da tar¬ 
de. O apresentador do progra¬ 
ma foi suspenso, e toda 
imprensa fez uma cobertura 
completa do acontecimento 
com manchetes de primeira pá¬ 
gina. O punk fora longe de¬ 
mais e a gravadora EMI res¬ 
cinde o contrato com os Pistols 
e recolhe o disco das lojas. 

O movimento punk, po¬ 
rém, não pode mais ser sufo¬ 
cado. Bandas como JAM e The 
Clash assinam com outras gra¬ 
vadoras. Em junho de 1977, 
os Pistols, mais uma vez, cho¬ 
cam o conservadorismo inglês. 
Em pleno jubileu da rainha, os 
Pistols lançam outro single: 


“God Save the Queen”, que diz 
“Deus salve a rainha e seu re¬ 
gime fascista”. É a revolta dos 
marginalizados do sistema con¬ 
tra a hipocrisia. 

Em novembro de 1977, os 
Pistols lançam um dos discos 
clássicos do punk-rock, “Never 
Mind the Bullocks”, e saem em 
turnê pelos EUA. Quando a 
turnê chega ao fim, a banda 
também termina: uma aparição 
rápida e explosiva. 

Os Sex Pistols não foram a 
primeira banda punk, mas, 
sem dúvida, a que fez do punk 
um estilo de vida e musical 
conhecido. No entanto, não 
deixou de lado o apelo comer¬ 
cial e de marketing, com Mal- 
colm McLaren produzindo to¬ 
do o visual da banda, ou 
quando troca o baixista Glen 
Matlock por Sid Vicious, ami¬ 
go de Johnny, que mal sabia 
tocar baixo, mas representava 
melhor o “estilo punk”. 

O COMEÇO DO F/M 
DOMUNDONOBRAS/L 

O punk no Brasil surge em 
São Paulo, vindo dos subúr¬ 
bios. Motivos não faltavam pa¬ 
ra um movimento de rebeldia 
jovem no Brasil. O país vivia 
sob uma ditadura que sufocara 
os movimentos sociais, que, 
naquele momento, ressurgia 
com grande força. 

Uma juventude que enten¬ 


deu o recado do movimento lá 
fora e adaptou-o à realidade lo¬ 
cal. As primeiras bandas apa¬ 
recem em 1978, mas somente 
em 1982 é lançado o primeiro 
disco punk, “Grito Suburba¬ 
no”, com três bandas: Olho 
Seco, Inocentes e Cólera. A re¬ 
alização do festival “O Come¬ 
ço do Fim do Mundo” foi o pri¬ 
meiro grande evento punk rea¬ 
lizado no Brasil. Em manifesto 
aberto ao público, os punks de¬ 
clararam: “Nosso movimento 
surgiu numa época de crise e de¬ 
semprego com tal força que logo 
se espalhou pelo mundo, e cada 
um, à sua realidade, adotou esse 
tipo de protesto, punk”. Cle¬ 
mente Tadeu, o vocalista de Os 
Inocentes, era mais direto: 
“Nós estamos aqui para revolu¬ 
cionar a música popular brasi¬ 
leira, pintar de negro a asa bran¬ 
ca, atrasar o trem das onze, pi¬ 
sar sobre as flores do Geraldo 
Vandré e fazer da Amélia uma 
mulher qualquer”. 

Após 30 anos, ainda exis¬ 
tem muitas bandas e jovens 
punks. Embora a sonoridade e 
a atitude do movimento conti¬ 
nuem influenciando muitos 
grupos (como Nirvana e Green 
Day) e a música como um to¬ 
do, o caráter contestador, que 
ia dos costumes às questões 
políticas, infelizmente hoje per¬ 
manece adormecido na maio¬ 
ria das bandas e artistas. 
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INTERNACIONAL 


ATENTADOS 


BLAIR: É O PRINCIPAL RESPONSÁVEL 
PELOS ATENTADOS EM LONDRES 

LONDRES ACORDOU AO SOM DE BOMBAS, no último dia 7. Uma série de 
atentados atingiram estações do metrô e ônibus no centro da capital britânica, 
deixando centenas de vítimas, na sua maioria trabalhadores. Publicamos abaixo 
a declaração da Liga Internacional dos Trabalhadores (LIT-QI) sobre os 
atentados na Grã-Bretanha. Ao contrário do que diz a grande imprensa, a 
declaração procura desmontar a farsa hipócrita em torno de Tony Blair, o mais 
aguerrido defensor de Bush e da invasão do Iraque pelo imperialismo, e o 
maior responsável político pelos atentado. A declaração também condena os 
atentados porque apenas servem para atrapalhar a unidade dos trabalhadores 
de países imperialistas na luta contra a ocupação militar de Bush e Blair 

DECLARAÇÃO DA LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 



Na quinta-feira, 7 de julho 
de 2005, várias bombas explo¬ 
diram em transportes públicos 
na cidade de Londres, em horá¬ 
rios em que sáo majoritariamen- 
te utilizados por trabalhadores, 
causando dezenas de mortes e 
feridos. O atentado foi reivin¬ 
dicado pelo chamado “coman¬ 
do europeu da Al Qaeda”. 

A barbárie e o horror da 
guerra de colonização que Bush 
e Blair iniciaram há mais de 
dois anos no Iraque, para asse¬ 
gurar o domínio imperialista de 
suas grandes reservas de petró¬ 
leo, agora atinge a capital de 
um dos países agressores. Co¬ 
mo sempre ocorre, os governos 
imperialistas fazem a guerra e 
seus trabalhadores sofrem as 
conseqüências. Por isso, como 
fizeram os espanhóis em 11 de 


março de 2004, hoje o povo in¬ 
glês pode dizer a seus gover¬ 
nantes: vocês fazem a guerra, 
nós colocamos os mortos. 

O primeiro-ministro 
britânico Tony Blair é 
o principal responsá¬ 
vel político pelo que 
ocorreu. Tentando es- 
conder-se na mentira 
das “armas de destrui¬ 
ção em massa”, Blair 
e Bush agrediram, in¬ 
vadiram e ocuparam 
um país muito mais 
fraco. Agora, tratam de 
manter essa situação 
colonial com a ocupa¬ 
ção de milhares de sol¬ 
dados e cometendo 
um verdadeiro genocí¬ 
dio que, mesmo assim, 
não consegue derrotar 



a heróica resistência do povo 
iraquiano, que luta para expul¬ 
sar os invasores e recu¬ 
perar sua soberania. 

A dor de Blair pelos 
mortos nos atentados e 
sua condenação “à vio¬ 
lência” estão cheias de hi¬ 
pocrisia. Ele tem as mãos 
manchadas de sangue de 
milhares de vítimas ira¬ 
quianas, pelas quais 
nunca se lamentou, e 
também do sangue de 
centenas de jovens soldados 
britânicos que mandou à 
morte para defender os inte¬ 
resses imperialistas. 

A LIT-QI defende o direi¬ 
to dos povos iraquiano e 
palestino de lutar, de armas 
nas mãos, contra os que in¬ 
vadem seus países, e 


apoiamos essas lutas. Mas con¬ 
cordamos com a organização 
palestina Hamas e o partido li¬ 
banês Hezbollah na condenação 
a esses atentados. Para nós, tra- 
ta-se de uma ação duplamente 
criminosa. Em primeiro lugar, 
porque, como ocorreu em Ma¬ 
dri, no ano passado, o atenta¬ 
do foi dirigido contra os traba¬ 
lhadores e setores populares in¬ 
gleses que, de modo majoritá¬ 
rio, haviam manifestado sua 
oposição e seu repúdio à políti¬ 
ca de seu governo. Em segun¬ 
do lugar, condenamos esse tipo 
de ação porque vai contra a ne¬ 
cessidade de unir a luta da re¬ 
sistência iraquiana e palestina 
com a dos trabalhadores dos 
países imperialistas, como o 
melhor caminho para derrotar 
Bush e Blair. Pelo contrário, 


esses atentados só serão úteis 
a Blair, que tratará assim de 
justificar sua agressão contra 
o Iraque e confundir os traba¬ 
lhadores e o povo britânico. 

Nós nos solidarizamos com 
as vítimas dos atentados, mas 
alertamos contra as tentativas 
dos meios de comunicação im¬ 
perialistas que tratarão de “de- 
monizar”, com esses fatos, o 
conjunto da resistência iraquia¬ 
na e todos os povos árabes e 
muçulmanos. Chamamos os 
trabalhadores e povos do mun¬ 
do a não cair nessa armadilha, 
e reiteramos nosso apoio à jus¬ 
ta e heróica resistência do po¬ 
vo iraquiano e sua luta por ex¬ 
pulsar as tropas invasoras. 

Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - Quarta Internacional 

São Paulo , 8 de julho de 2005 


CUPULA DO G8 


PROMESSAS DEMAGÓGICAS, PARA ESFRIAR A RESISTÊNCIA 


CECÍLIA TOLEDO, d a redação 

Enquanto os hospitais de 
Londres curavam as feridas dei¬ 
xadas pelas bombas da Al Qae- 
da em mais de 700 pessoas ví¬ 
timas dos atentados, seus ver¬ 
dadeiros responsáveis reuni- 
am-se na Escócia. Não, não era 
uma reunião da Al Qaeda. Era 
mais uma Cúpula do G8, o gru¬ 
po dos sete países mais ricos 
do mundo (EUA, Grã-Breta¬ 
nha, França, Itália, Japão, Ale¬ 
manha, Canadá) e a Rússia. 
Grupo esse que, a bem da ver¬ 
dade, deveria chamar-se 
Gangue dos 8, já que congrega 
alguns dos governos mais cri¬ 
minosos da História recente: 
George Bush, Tony Blair e os 
demais governos europeus. 


MAIS DEFENSIVA 
DO ÇUE OFENSIVA 

A intenção da reunião foi 
mais a de responder ao recru- 
descimento da resistência 
mundial contra os planos im¬ 
perialistas do que partir para 
uma ofensiva geral para con¬ 
cluir a contento algumas de 
suas frentes de batalha atuais, 
entre elas o controle absoluto 
do Oriente Médio para apos¬ 
sar-se do petróleo. 

Reforça essa tese o fato de 
a reunião ter transcorrido sob 
a fumaça das bombas sob 
Londres. Por mais que os seus 
participantes tenham disfar¬ 
çado, o fato é que os atenta¬ 
dos deram o tom da reunião. 

O G8 terminou com uma 
série de promessas para acal¬ 


mar pontos estratégicos do 
mundo, de forma a evitar que 
o ardor que alimenta a resis¬ 
tência iraquiana, afegã e pa¬ 
lestina contamine o restante 
do globo. Atolado no Iraque, 
o imperialismo faz uma série 
de promessas demagógicas, 
numa Cúpula mais defensiva 
do que ofensiva. 

MILAGRES NÃO EXISTEM 

A Cúpula prometeu aca¬ 
bar com a pobreza no mun¬ 
do. Para que isso não passe 
de retórica miraculosa, deve- 
riam, a rigor, ter decretado o 
fim do capitalismo. Escolhe¬ 
ram como estratégia de mar¬ 
keting o melhor representan¬ 
te dos efeitos da economia 
capitalista, a África. Sem 


tempo de salvar a vida de 50 
milhões de crianças africa¬ 
nas, condenadas pela fome, 
decidiram ofertar US$ 25 bi¬ 
lhões anuais ao continente 
africano até 2010. 



Policiais reprimiram as 
manifestações contra a cúpuia 


LULA E 0 HAITI 

Na reunião. Lula tentou 
livrar-se do pântano em que se 
meteu ao concordar em chefiar 
as tropas que tentam "levar a 
paz " ao Haiti. 0 presidente não 
foi até lá para devolver a missão , 
mos para referendar seu papel de 
capacho do imperialismo, pedin¬ 
do dinheiro para o Haiti . 

0 imperialismo incluiu o Haiti 
no programa de perdão da dívi¬ 
da de 18 países pobres, mas Lula 
esperava que ele fosse também in¬ 
cluído no programa africano. Bush 
fez pé firme e a proposta não foi 
aprovada. E Lula vai continuar 
reprimindo os famintos haitianos 
que saqueiam supermercados, ten¬ 
tando evitar que essa revolta se 
transforme numa insurreição con¬ 
tra o imperialismo. 
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MOBILIZAÇÃO MARCHA A BRASÍLIA 


CONTRA O GOVERNO DO 


MENSALAO, 

NO DIA 


TODOS A BRASÍLIA 
17 DE AGOSTO 


VEJA 0 QUE 
PENSAM ALGUNS 
SINDICALISTAS 
QUE ESTÃO 
PREPARANDO 
A MARCHA 

“O Sinasefe já apro¬ 
vou seu calendário 
de luta, com a ida a 
Brasília dia 17. É 
preciso dar continui¬ 
dade à luta contra a 
reforma Sindical e 
Trabalhista. 
Agora, com Marinho 
como ministro, 
fica mais claro o 
atrelamento da CUT. 
Só com nossa luta e 
as massas nas ruas 
é possível barrar a 
reforma e enfrentar 
o governo”. 
Wiliam Nascimento, 
do Sinasefe (Sindicato 
Nacional dos Servidores 
Públicos Federais da Educa¬ 
ção Básica e Profissional) 

“Queremos levar seis 
ônibus para o ato, o 
que daria em torno de 
280 pessoas. A 
discussão já está 
sendo feita nas 
assembléias, mas 
devem ser feitos 
encontros por setor 
do acampamento. 

O pessoal do 
Pinheirinho está 
fazendo uma 
campanha para arre¬ 
cadar alimentos e 
agasalhos em locais 
públicos e divulgan¬ 
do um novo jornal. 
Estamos aproveitan¬ 
do esse contato com 
a população para 
convocar o dia 17”. 
Valdir Martins, o Marrom, 
sem-teto da ocupação 
Pinheirinho, em São José 
dos Campos (SP) 

“O Sindicato dos 
Gráficos já definiu 
que vai participar do 
ato e vai propor na 


«orflO LU'** f ,e - 
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e corruptores 



Ato da Comutas em frente à sede do PT, em Sá o Paulo 


PROTESTOS NOS 
estados preparam 
a grande marcha 
nacional 

YARA FERNANDES, da redação 

Milhares de dólares bro¬ 
tam de malas carregadas por 
engravatados ou de cuecas 
de assessores. Mensalóes 
são pagos aos parlamenta¬ 
res em troca de apoio ao go¬ 
verno. Congresso, ministéri¬ 
os e direções dos órgãos pú¬ 
blicos estão corrompidos. 

Diversas manifestações 
têm ocorrido por todo o país 
contra a lama que se alas¬ 
tra nos poderes: como em 
São Paulo, onde servidores 
federais em greve distribuí¬ 
ram cheques fictícios de R$ 
30 mil assinados por Delú- 
bio Soares, representando o 
“mensaláo”. Enquanto 
governo insiste 
não há recursos 
ra garantir nada 
além do 0,1% 
reajuste para 
categoria, dis 
tribui R$ 3 
mil de men- 
salão a par 
lamentares. 

Esses são apenas o 
ensaio para um grande 


ato em Brasília no dia 17 de 
agosto, contra as reformas neo- 
liberais e a corrupção. 

Não podemos confiar no 
resultado da CPI chapa-bran- 
ca. Somente a presença de mi¬ 
lhares nas ruas pode impedir 
que a CPI acabe em pizza mais 
uma vez. Apenas a classe tra¬ 
balhadora se mobilizando e 
empunhando suas bandeiras 
de luta poderá barrar as re¬ 
formas neoliberais, exigir apu¬ 
ração, cadeia e expropriação 
para corruptos e corruptores! 
Por isso, é preciso que, neste 
momento decisivo da conjun¬ 



tura, todos os lutadores es¬ 
tejam em Brasília no dia 17, 
ocupando a Esplanada e 
colocando este governo con¬ 
tra a parede. Diversas enti¬ 
dades já organizam carava¬ 
nas e fazem um chamado 
amplo em suas categorias. 
Neste momento, é funda¬ 
mental construir um pólo 
político da classe trabalha¬ 
dora contra a corrupção e o 
governo, em alternativa à 
oposição de direita. 

A Coordenação Nacional 
de Lutas está se construin¬ 
do neste processo, colada às 
lutas da classe traba¬ 
lhadora, na contramão da 
CUT e de sua completa 
integração ao governo. Por 
isso, no dia seguinte ao ato, 
a Coordenação realizará em 
Brasília seu segundo Encon¬ 
tro Nacional. Esse encontro 
será de grande importância 
para definir planos para a 
continuidade da luta e 
para debater a conso¬ 
lidação da Conlutas 
e a construção de 
uma alternativa de 
direção para a 
classe trabalhado¬ 
ra. Porque, além 
de ser hora de ir 
às ruas, agora 
também é hora de 
organizar-se. 


federação e na con¬ 
federação. Se antes 
o principal era a 
luta contra a refor¬ 
ma Sindical e 
Trabalhista, com 
a nova situação 
política, o dia 17 
toma importância 
maior, assumindo 
também a luta con¬ 
tra a corrupção”. 


do Sindicato dos 
Gráficos de Minas Gerais 

“Os trabalhadores 
da Volks recente¬ 
mente se mobiliza¬ 
ram por contra¬ 
tações. Receberam 
da empresa uma 
carta de advertên¬ 
cia e alguns repre¬ 
sentantes da Comis¬ 
são de Fábrica fo¬ 
ram suspensos. 

0 clima no chão da 
fábrica é de indig¬ 
nação contra a 
Volks e também 
contra a corrupção 
que corre solta em 
Brasília. O dia 17 
será um marco. 
Vamos exigir cadeia 
para os corruptos e 
corruptores e mos¬ 
trar que os traba¬ 
lhadores não estão 
engolindo o que a 
CUT vem fazendo”. 

Frauoiaeo d# Sousa, o 
Tico , representante da 
Comissfto de Fábrica 
ala 3 Volkswagen de S&o 
Bernardo do Campo (SP) 

“Brasília é um mar 
de lama. Os traba¬ 
lhadores têm que 
reagir, participando 
do dia 17 convocado 
pela Conlutas. Só 
dessa forma levan¬ 
tarão a cabeça, 
voltando às ruas e 
protestando”. 

Hogérlo Bomancini, 
diretor, pela Volks, 
do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC 


ra 
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